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O presente Trabalho de Projecto tem como base a tradução parcial da obra 
Chinese Pediatric Massage Therapy – A Parent’s & Practitioner’s Guide to the 
Treatment and Prevention of Childhood Disease, de Fan Ya-li. Esta obra tem como 
tema principal a massagem pediátrica tui na, oriunda da Medicina Tradicional Chinesa. 
Está subdividida em duas partes: a primeira contendo informação teórica básica sobre a 
massagem pediátrica chinesa, a segunda contendo diferentes doenças pediátricas e os 
seus tratamentos. 
Como refere o título da obra, esta é dirigida a pais e terapeutas. A tradução 
procurou manter uma linguagem simples e acessível, de modo a que as instruções dos 
tratamentos fossem fáceis de seguir, tanto por profissionais desta área mas também por 
um público leigo. 
Este trabalho expõe as dificuldades encontradas no decorrer da tradução desta 
obra, a nível linguístico e cultural. Devido à natureza do texto de partida, a tradução 
lidou com problemas relacionados com textos médicos, textos instrutivos e sobretudo 
com a necessidade de preservar a essência da cultura e do modo de pensar chinês. 









This project is based on a partial translation of the book Chinese Pediatric 
Massage Therapy – A Parent’s & Practitioner’s Guide to the Treatment and Prevention 
of Childhood Disease, by Fan Ya-li. Its main theme is pediatric tui na massage, drawn 
from the area of Traditional Chinese Medicine. It is divided into two parts: the first 
containing information on the basic theory of Chinese pediatric massage, the second 
containing different pediatric diseases and their treatments.  
As is mentioned in the title, this book is designed for parents and practitioners. 
The translation sought to maintain a simple and accessible language, so that the 
instructions of the treatments were easy to follow, both by professionals in this area but 
also by a lay readership. 
This paper discusses some of the problems encountered during the translation of 
this book, at a linguistic and cultural level. Due to the nature of the source text, the 
translation dealt with problems related to medical texts, instructional texts and, in 
particular, the need to preserve the essence of Chinese culture and its way of thinking. 
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Este relatório tem como objectivo o levantamento dos problemas linguísticos 
decorrentes da tradução de Chinese Pediatric Massage Therapy – A Parent’s & 
Practitioner’s Guide to the Treatment and Prevention of Childhood Disease. Esta obra 
foi escolhida para projecto de tradução referente ao grau de mestre em Estudos Ingleses 
e Americanos – Estudos de Tradução pela Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. 
Dada a natureza do mercado de tradução, achou-se pertinente trabalhar com um 
texto médico e tentar perceber melhor as dificuldades inerentes a este tipo de tradução. 
O campo da medicina está em constante desenvolvimento, o que resulta na introdução, 
também ela constante, de novos termos no léxico médico. Isto faz com que os 
profissionais de saúde tenham a necessidade de se manterem actualizados com os novos 
termos, seja na sua língua original ou através de traduções. 
A tradução médica requer muita pesquisa e é fundamental que haja precisão e 
rigor nas decisões tomadas pelo tradutor. Como afirmam Vincent Montalt e Maria 
Gonzaléz Davies: 
“One of the most important ethical norms both in medicine and in medical 
translation is to act with knowledge and skill since the health or even the lives of 
patients are often at stake. Hence the critical importance of accuracy and validity 
of information.” (Montalt & Davies, 2007). 
Por esta razão, a terminologia médica é precisa e inequívoca e não está 
susceptível a interpretação livre por parte do autor do texto, do leitor nem do tradutor. 
No entanto, houve a intenção de abordar algumas questões que normalmente não 
estão presentes neste tipo de textos. Procurou-se trabalhar um texto que apresentasse 
outras características que não se encontram em textos médicos. Para evitar que este 
trabalho fosse apenas uma transferência palavra-por-palavra de termos técnicos, 
decidiu-se escolher um tipo de texto diferente que apresentaria desafios de natureza 
linguística e cultural. Assim, achou-se pertinente a escolha de um texto sobre a 
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Medicina Tradicional Chinesa, que engloba não só aspectos gerais de textos médicos, 
mas também novos conceitos e ideias características desta forma de medicina milenar. 
Quando se decidiu trabalhar com a Medicina Tradicional Chinesa abriram-se 
novas avenidas de estudo. A tradução deixou de ser uma mera tradução de uma língua 
para outra, porque envolvia também uma terceira língua e, sobretudo, uma terceira 
cultura. A origem da Medicina Tradicional Chinesa está na cultura e língua chinesa, o 
que faz com que a sua base teórica seja proveniente do pensamento chinês. Apesar da 
tradução deste texto ser aparentemente uma tradução de inglês para português, o 
processo não é assim tão simples. É necessário ter sempre em conta que por detrás do 
texto em inglês estão uma terceira cultura e língua (o chinês) que determina grande 
parte do conteúdo e da terminologia do texto de partida. 
A popularidade da Medicina Tradicional Chinesa está a crescer em Portugal, 
mas a literatura em português sobre este tema ainda é escassa e chega-nos na sua grande 
maioria em forma de textos escritos em inglês, provenientes do mercado norte-
americano. Assim, percebe-se a necessidade de traduções para a língua portuguesa, de 
modo a facilitar a tarefa dos profissionais e de outras pessoas interessadas nesta área. 
A obra Chinese Pediatric Massage Therapy – A Parent’s & Practitioner’s Guide 
to the Treatment and Prevention of Childhood Disease, de Fan Ya-Li, foi escolhida para 
objecto de estudo deste Trabalho de Projecto porque apresenta características muito 
específicas. É um texto que, além da terminologia médica, envolve também linguagem 
instrutiva e sobretudo um conceito oriental que o distingue de outros textos da área da 
medicina. 
A escolha deste tema recaiu também sobre a necessidade de demonstrar a 
existência de um mercado em Portugal para a tradução de literatura sobre este tema. 
O trabalho de projecto está dividido em três capítulos, no primeiro dos quais 
abordaram-se as teorias de tradução que serviram de base teórica para esta tradução. 
Neste capítulo, são apresentadas algumas considerações sobre estratégias de tradução e 
uma breve explicação das características da skopostheorie relevantes para este trabalho. 
Também é realçado o papel do destinatário na elaboração desta tradução e as 
particularidades que envolve a tradução de um texto médico. 
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No segundo capítulo faz-se uma breve apresentação dos temas principais da 
obra, a Medicina Tradicional Chinesa e o tui na. Esta exposição foi feita para facilitar a 
compreensão da tradução. 
No terceiro capítulo são discutidos os problemas e dificuldades encontrados 
durante a tradução desta obra, a nível linguístico e cultural. 
O último capítulo engloba a tradução da obra Chinese Pediatric Massage 
Therapy – A Parent’s & Practitioner’s Guide to the Treatment and Prevention of 
Childhood Disease, de Fan Ya-Li. 
A conclusão reflecte sobre as diferentes dificuldades encontradas no decorrer 






CAPÍTULO I – Teoria da Tradução 
 
Após a escolha do texto a traduzir para este trabalho de projecto, foi necessário 
definir que tipo de abordagem seria feita na realização da tradução. Qual a orientação 
teórica a seguir e qual a metodologia que deveria ser empregue no processo tradutório. 
Foram consideradas diferentes estratégias de tradução. 
 
1.1 Estratégias de Tradução 
Em Memes of Translation: the Spread of Ideas in Translation Theory, Andrew 
Chesterman afirma que as estratégias descrevem tipos de comportamentos linguísticos. 
“Let us start with the observation made at the end of the previous chapter: that 
strategies are ways in which translators seek to conform to norms. Note: not to 
achieve equivalence, but simply to arrive at the best version they can think of, 
what they regard as the optimal translation.” (Chesterman, p. 88). 
Estas estratégias referem-se aos procedimentos que o tradutor realiza durante a 
elaboração do texto de chegada. Segundo Chesterman: 
“[strategies] (…) describe types of linguistic behaviour: specifically text-
linguistic behaviour. That is, they refer to  operations that may have to do with 
the desired relation between the text and the source text, or with the desired 
relation between this text and other target texts of the same type.” 
Estratégias de tradução podem ser definidas como um “procedimento 
potencialmente consciente realizado para resolver problemas encontrados na tradução 
de um texto (…)” Loescher (1991:8) É importante referir a inclusão da noção de 
consciência pois, de acordo com Cohen (1998:4), é essa ideia de consciência que 





1.2 Estratégias globais e estratégias locais 
É necessário fazer uma distinção entre estratégias globais e estratégias locais: 
"(…) global strategies refer to general principles and modes of action and local 
strategies refer to specific activities in relation to the translator's problem-solving 
and decision-making." (Jaaskelainen, 2005:16). 
A um nível mais geral, estão as estratégias globais, que lidam com problemas 
relacionados com a tradução de um texto, enquanto as estratégias locais resolvem 
problemas relacionados com a tradução de uma estrutura ou ideia, dentro de um texto. 
Ou seja, as estratégias globais englobam textos completos, enquanto as estratégias 
locais referem-se a segmentos de textos. Esta distinção é o resultado de diferentes tipos 
de problemas tradutórios.  (Bell, 1998:188). 
Seguinot (1989) defende que existem pelo menos três estratégias globais 
adaptadas pelos tradutores: traduzir durante o maior tempo possível, sem interrupções; 
corrigir de imediato erros superficiais; deixar a correcção de erros qualitativos ou 
estilísticos para a fase de revisão. 
 
1.3 Domesticação vs Estrangeirização 
A domesticação e a estrangeirização são duas estratégias básicas de tradução que 
oferecem orientação, tanto a nível linguístico como cultural. Representam dois 
conceitos opostos. Apesar de parecerem relacionar-se com o dualismo de “palavra-por-
palavra” e “sentido-por-sentido” (a estrangeirização seria equivalente à tradução 
“palavra-por-palavra”, enquanto que a domesticação seria equivalente à tradução 
“sentido-por-sentido”), a adopção destas estratégias numa tradução tem implicações 
culturais, pois determina se a tradução é fiel ao original ou se é alterada de modo a 
apresentar características referentes à língua e cultura de chegada.  (House, 1977). 
A domesticação elimina quaisquer elementos estrangeiros que causem 
estranheza ou que prejudiquem a compreensão do texto por parte do leitor. Este 
processo defende a modelação do texto estrangeiro em favor dos valores culturais da 
língua de chegada. 
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Pelo contrário, a estrangeirização privilegia as características linguísticas e 
culturais do texto de partida. Em vez de oferecer ao leitor uma interpretação do 
significado do texto na língua de chegada, esta estratégia faz com que o leitor seja 
levado até ao texto de partida. Um dos aspectos que favorece a estratégia da 
estrangeirização é a oportunidade de conhecer novas culturas. Ao evidenciar a 
estrangeiridade do texto, o tradutor alerta o leitor para as diferenças culturais. 
O conceito da estrangeirização provém da tradição romântica alemã, liderada 
pelos irmãos Schlegel, Schleiermacher, Humboldt e Goethe. Schleiermacher afirma que 
só há dois caminhos possíveis para o tradutor: 
“Either the translator leaves the writer alone as much as possible and moves the 
reader toward the writer; or he leaves the reader alone as much as possible and 
moves the writer toward the reader.” “(...) whatever has been said about 
translations that follow the letter and translations that  follow the meaning, about 
faithful and free translations...must always be reduced to those two” (Schulte 
and Biguenet, 1992, pp. 41-43). 
Schleiermacher claramente defende a estrangeirização, na qual o leitor se 
aproxima do autor. 
Venuti faz a distinção entre as duas estratégias. Define a domesticação desta 
forma: 
“(…) an ethnocentric reduction of the foreign text to target-language cultural 
values, bringing the author back home.” 
A estrangeirização, no entanto, é definida como: 
“(…) an ethnodeviant pressure on those values to register the linguistic and 
cultural difference of the foreign text, sending the reader abroad” (1995, p. 21). 
Assim como Schleiermacher, Venuti prefere a estrangeirização e desenvolveu 
uma teoria que resiste aos valores dominantes da língua de chegada e que demonstra as 
diferenças linguísticas e culturais do texto de partida. 
Por sua vez, a abordagem desta questão pela tradição anglo-americana tem sido 
há muito dominada pela teoria de domesticação. A figura de maior influência neste 
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movimento é Eugene Nida. Para Nida, a fidelidade na tradução depende da criação de 
uma sensação de equivalência na cultura da língua de chegada. 
“The receptors of a translation should comprehend the translated text to such an 
extent that they can understand how the original receptors must have understood 
the original text.” (Nida & de Waard, 1986, p.36). 
Este tipo de tradução tem sobretudo em conta os valores culturais do texto de 
chegada, não dando tanta importância à língua e à cultura do texto de partida. Afirma 
Venuti: 
“Communication (…) is initiated and controlled by the target-language culture 
(…) and therefore it seems less an exchange of  information than an 
appropriation of a foreign text for domestic purposes”  (Venuti, 1995, p. 22). 
 
Estas duas estratégias parecem seguir direcções opostas e, segundo 
Schleiermacher, não se podem cruzar. 
“Both paths are so completely different from one another that one of them must 
definitely be adhered to as strictly as possible, since a highly unreliable result 
would emerge from mixing them, and it is likely that author and reader would 
not come together at all.” (Schulte & Biguenet, 1992, pp.36-54). 
 
Mas a autora deste relatório acredita que é possível a coexistência de ambas as 
estratégias numa tradução. De certa maneira, sempre foram utilizados em conjunto. 
Humboldt faz uma distinção importante entre “o estrangeiro” (Fremde) e o 
“estrangeirismo” (Fremdheit). Ele defende a fidelidade ao texto original, não concorda 
com traduções que evitam o estrangeiro e apoia a ideia de que o tradutor deve escrever 
da mesma maneira que o autor, mas na língua de chegada. Para Humboldt, o leitor deve 
conseguir sentir que está a lidar com uma cultura e um modo de pensar diferentes, mas 
não deve sentir que essa diferença complique a compreensão do texto. Neste sentido, 
Humboldt defende um método de tradução híbrido. 
A tradução deste Trabalho de Projecto tentou aplicar esse método de tradução 
híbrido. O objectivo foi tentar que o público-alvo, apesar de ser confrontado com uma 
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forma de medicina (e uma cultura) que é fundamentalmente diferente da sua, seja capaz 
de entender que a Medicina Tradicional Chinesa tem a sua própria teoria que pode ser 
explicada num tipo de linguagem que faz todo o sentido para o leitor. O objectivo não é 
dissimular o facto do texto abordar uma prática de medicina estrangeira e também não 
se quer produzir uma versão adulterada desta em português. É importante preservar 
essas características, que reflictam um modo de pensar diferente. No entanto, também é 
importante que o leitor compreenda os aspectos práticos desta teoria na sua própria 
língua. Por esta razão, a tradução manteve os termos em chinês, e os conceitos chineses 
(como Outer Palace of Labor, as expressões idiomáticas ou os ditados chineses) foram 
traduzidos de forma mais ou menos literal, de acordo com a versão inglesa oferecida 
pela autora do texto. Se o leitor da tradução quiser ter uma abordagem mais 
aprofundada destes conceitos, terá de fazer a sua própria pesquisa, porque o objectivo 
não é dar uma explicação exaustiva destes termos, mas tornar o contexto em que se 
inserem mais acessível. Esta tradução pretende ser um guia prático ou manual, que deve 
ser claro e não deve apresentar ambiguidades nas instruções presentes no texto. De certo 
modo, pode dizer-se que a parte instrutiva do texto representa a estratégia da 
domesticação e que a parte teórica representa a estrangeirização. 
Em suma, a tradução presente neste Trabalho de Projecto não teve como 
objectivo esconder as diferenças culturais deste texto, mas, pelo contrário, achou-se 
importante que o leitor seja alertado para as mesmas. Podemos mesmo dizer que se 
tentou eliminar a influência do inglês no texto, mas, ao mesmo tempo, preservar a 
influência chinesa. É importante referir que, apesar do texto ser escrito em inglês, a 
cultura de partida é a chinesa. A língua inglesa é apenas um meio para um fim, que 
permite que não falantes de chinês possam entender o que a autora quer exprimir. A 
autora escolheu o inglês para passar uma ideia que é essencialmente chinesa. Sendo 
assim, as características estrangeiras que se tentou preservar estão relacionadas com a 
teoria e os conceitos chineses, e não com o inglês. 
 
1.4 Tradução Intralingual vs Tradução Interlingual vs Tradução Intersemiótica 
 
Jakobson (1992) afirma que existem três tipos de traduções, ou seja, três 
maneiras diferentes de interpretar o signo verbal. Esses signos verbais podem ser 
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traduzidos  para outros signos da mesma língua, para uma outra língua ou para símbolos 
não verbais. 
Esses três tipos de tradução podem ser: a tradução intralingual, que é uma 
interpretação de signos verbais por meio de outros signos da mesma língua; a tradução 
interlingual, que é a interpretação de signos verbais por meio de alguma outra língua e 
a tradução intersemiótica, que é uma interpretação de signos verbais por meio de um 
sistema de signos não verbais. 
A tradução intralingual de uma palavra, dentro de uma mesma língua, usa tanto 
uma outra palavra como outros recursos mais ou menos sinónimos. A tradução 
intralingual engloba o texto de partida, o leitor e o texto de chegada. 
A tradução intralingual acontece, por exemplo, quando um leitor da mesma lê 
um livro antigo, como os clássicos. Acaba por haver uma nova interpretação do mesmo 
texto. 
De acordo com Paz (1992:152), quando aprendemos a falar, estamos a aprender 
a traduzir. A criança, que pede à mãe para dizer o significado de uma palavra, está a 
pedir para que a traduza para um termo familiar, já conhecido dela. Nesse caso, a 
tradução dentro de uma língua não é diferente da tradução entre duas línguas. Para este 
autor, a tradução, palavra por palavra, não é impossível, ele apenas não a considera 
tradução, mas um mecanismo que ajuda no entendimento do texto na sua língua 
original. 
 Os conceitos de compreensão e interpretação são, portanto, palavras-
chave no fenómeno da tradução intralingual. Mesmo quando nos limitamos a uma 
única língua, estamos num universo altamente complexo e em constante mutação.  
Já ao nível da tradução interlingual, não há equivalência completa entre 
códigos, as mensagens podem servir como interpretações adequadas de códigos ou 
mensagens estrangeiras. A tradução interlingual pode ser entendida como a recriação de 
um texto numa língua verbal diferente. 
A tradução interlingual engloba texto de partida, tradutor e texto de chegada. 
Este tipo de tradução exige a existência de pelo menos duas línguas diferentes. Neste 
caso específico, a obra foi traduzida do inglês para português, mas sendo o objecto de 
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estudo a Medicina Tradicional Chinesa, manteve-se características dessa cultura. Pode-
se dizer que estão envolvidas três línguas e três culturas diferentes. Para Jakobson: 
(…) on the level of interlingual translation, there is ordinarily no full 
equivalence between code-units, while messages may serve as adequate 
interpretations of alien code-units or messages. [...] Most frequently, however, 
translation from one language into another substitutes messages in one language 
not for separate code-units but for entire messages in some other language. Such 
a translation is a reported speech; the translator recodes and transmits a message 
received from another source. Thus translation involves two equivalent 
messages in two different codes (1975: 65). 
A tradução intersemiótica inclui a procura por equivalentes, ou seja, a busca de 
elementos, num determinado sistema semiótico, cuja função seja semelhante à de 
elementos de outro sistema de signos. 
Ela pode ser definida, segundo Jakobson, como a transmutação de uma obra de 
um sistema de signos a outro. A forma mais frequente acontece entre um sistema verbal 
e um não-verbal, como por exemplo a passagem da ficção ao cinema, com a ilustração 
de livros, com a passagem de texto a publicidade. É o caso das ilustrações nesta obra, 
que exemplificam como as massagens devem ser realizadas. Essas imagens foram muito 
importantes na tradução, sendo um apoio visual do texto que se quer traduzir. Além 
disso, ajudam os leitores a perceber a mensagem que se quer transmitir na tradução. A 
tradução intersemiótica pode acontecer também entre dois sistemas não-verbais, como 
por exemplo, entre música e dança e música e pintura. 
 
1.5 Skopostheorie 
Durante muitos anos, a teoria de tradução centrava-se sobre a necessidade de 
equivalência entre o texto de partida (TP) e o texto de chegada (TC). Ou seja, as 
características do texto de partida determinavam o modo como o texto de chegada era 
produzido. Por sua vez, a skopostheorie defende a ideia de que a função do texto é mais 
importante que a procura de equivalência. 
11 
 
“Linguistics alone won’t help us. First because translating is not merely and not 
even primarily a linguistic process. Secondly, because linguistics has not yet 
formulated the right questions to tackle our problems. So let’s look somewhere 
else” (apud Nord 1997:10). 
A tradução é, deste modo, influenciada pela sua função. 
Decidiu-se adoptar esta abordagem teórica nesta tradução, pois, tendo em conta 
as características do texto de partida, seria muito difícil encontrar equivalência directa 
do TP para o TC. Como o texto apresenta conceitos e ideias representantes de uma 
cultura muito diferente da portuguesa (cultura do TC), achou-se que seria mais 
importante ter como ponto de referência o destinatário da tradução. 
 
“The function of a translation is dependent on the knowledge, expectations, 
values and norms of the target readers, who are again influenced by the situation 
they are in and by the culture. These factors determine whether the function of 
the source text or passages in the source text can be preserved or have to be 
modified or even changed.” 
No caso desta tradução, o destinatário foi sempre a prioridade do tradutor, apesar 
do método de tradução híbrido que foi adoptado (e que foi explicado anteriormente na 
secção 1.3 sobre domesticação e estrangeirização) ter ditado que, por vezes, o 
destinatário seja levado até ao texto de partida, para sentir o estrangeiro da medicina 
tradicional chinesa. Considerou-se que seria inútil fingir que a MTC possui equivalentes 
naturais em português e que, se o leitor for compreender o texto, terá de reconhecer que 
está num “mundo estrangeiro”. 
O facto da Skopostheorie valorizar a função do texto de chegada facilita a 
escolha entre uma tradução livre ou literal. No entanto, há casos em que o mais benéfico 
para o destinatário é uma tradução literal. 
“[The] skopos of a particular translation task may require a ‘free’ or a ‘faithful’ 
translation, or anything between these two extremes, depending on the purpose 




1.6 O destinatário 
 O destinatário é considerado um factor muito importante na tradução de um 
texto, talvez o factor mais importante de todos. Especialmente neste caso, porque a obra 
traduzida é um guia prático. Não faz sentido preservar as características do texto 
original em detrimento da compreensão do leitor. Este é um texto sobre a linguagem de 
instruções e, como tal, estas devem ser claras e precisas. O tradutor deve estar, portanto, 
consciente das pessoas que irão ler o texto, das suas necessidades e do seu nível de 
instrução, para que não haja dúvidas de que irão entendê-lo. 
 De acordo com Reiss & Vermeer (1984: 101), é muito importante para o 
tradutor ter informação prévia sobre o destinatário da sua tradução, como as suas 
experiências socioeconómicas, as expectativas em relação ao texto e em que medida 
este poderá influenciá-lo. Quanto mais definitiva for a descrição do destinatário, mais 
fácil será para o tradutor tomar decisões no decorrer do processo tradutório. 
 O recipiente do texto de chegada será sempre diferente do seu equivalente no 
texto de partida, por ser membro de uma comunidade cultural e linguística diferente. 
Assim, uma tradução nunca poderá ter o “mesmo” público-alvo que o texto original. 
 Neste caso específico, analisamos uma tradução intercultural que envolve não 
duas, mas três culturas diferentes. O texto foi escrito em inglês e traduzido para 
português, mas temos de ter em conta que a autora tem como língua materna o chinês, 
sendo naturalmente influenciada por esta língua na sua escrita. Para além disso, o tema 
que o livro aborda é culturalmente oriental, fazendo-se sentir também essa influência. 
 Terapia de massagem pediátrica chinesa: guia para pais e terapeutas sobre o 
tratamento e prevenção de doenças pediátricas é uma obra que tem como tema 
principal a massagem pediátrica, nomeadamente o tui na. Está dividida por capítulos 
dedicados a diversas doenças pediátricas comuns, oferecendo exemplos de tratamento e 
prevenção, através da massagem. Como está mencionado no título, esta obra dirige-se 
tanto a profissionais de saúde/terapeutas como a pais. 
 A tradução do livro teve de ter em conta as diferenças entre o público-alvo. 
Presume-se que os terapeutas sejam indivíduos que tenham conhecimentos médicos, 
assim como algum conhecimento sobre a Medicina Tradicional Chinesa (MTC). 
Poderão mesmo entender alguns dos termos em chinês. Sendo acima de tudo um texto 
13 
 
sobre massagem, entendemos que este manual possa ser utilizado por terapeutas que, 
não estando necessariamente ligados à MTC ou ao tui na, podem tentar expandir um 
pouco a sua área de especialização com métodos diferentes aos da medicina ocidental. 
Neste caso, serão indivíduos que estão familiarizados com as técnicas gerais de 
massagem, mas não com os termos específicos ao tui na. 
 Por outro lado, tentou-se fazer uma tradução consciente de um público-alvo 
menos conhecedor, como os pais, que não têm experiência na área médica e que 
pretendem apenas tratar dos seus próprios filhos. São pessoas que demonstram um 
interesse nas soluções oferecidas pela Medicina Tradicional Chinesa e outros conceitos 
alternativos. Presume-se que sejam indivíduos que possuem um alto grau de instrução e 
que demonstrem interesse por aulas e livros que possam beneficiar a educação e a saúde 
dos filhos. 
 
1.7 O texto médico 
A tradução médica requer, para além de competências linguísticas, formação 
específica e algum conhecimento nesta área, a fim de traduzir o conteúdo médico. 
Chinese Pediatric Massage Therapy – A Parent’s & Practitioner’s Guide to the 
Treatment and Prevention of Childhood Disease é um texto sobre massagem pediátrica 
chinesa. Pode ser considerado um texto médico, porque aborda a prevenção e o 
tratamento de doenças, mas tem características muito específicas da cultura chinesa, 
logo é um pouco diferente de textos médicos que são familiares à cultura portuguesa, 
sobre a medicina ocidental. 
No entanto, tentou-se manter os mesmos critérios de tradução de textos médicos, 
em que é fundamental haver grande precisão e rigor nas escolhas e decisões tradutórias. 
Isso deve-se à natureza sensível que envolve este tipo de textos, pois estão relacionados 
com a saúde das pessoas. 
 Existem dois tipos base de tradutores médicos: os profissionais de saúde e os 
linguistas. É difícil determinar qual dos dois será capaz de produzir a melhor tradução 
de um texto médico. Os profissionais de saúde possuem um conhecimento vasto do 
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vocabulário médico, mas não estão tão equipados na parte linguística da tradução. No 
caso dos tradutores profissionais, acontece o inverso. 
“The issue of what makes a good translator tends to be hotly debated among 
those in the profession, but from discussions both virtual and real, it appears fair 
to say that most translators agree that in order to translate well, there is no 
substitute for a thorough knowledge of the target language (which, many go on 
to say, should be one’s native language).” 
Um dos problemas relacionados com traduções realizadas por profissionais de 
saúde é o facto de muitas das pessoas ligadas às ciências terem poucas competências de 
escrita. E a qualidade de escrita é fundamental numa tradução. Isto acontece no texto 
traduzido neste projecto. A autora é chinesa mas escreve em inglês, o que resulta numa 
escrita que não é perfeita e é influênciada pelo chinês. Por vezes, o inglês não tem a 
melhor qualidade, o que prejudica a compreensão do tradutor, que é obrigado a corrigir 
os erros encontrados no texto. Aparentemente, estes problemas não foram corrigidos 
pelo revisor. 
No lado oposto da questão, o problema maior é o tradutor não estar 
familiarizado com o vocabulário médico ou mesmo com algumas expressões que, não 
sendo termos técnicos específicos, são fundamentais no entendimento entre os 
profissionais dessa área. 
“I would be really hard put to choose between a qualified linguist and a qualified 
physician, because if they both are qualified, theoretically they should be able to 
do the same job. I do think we should place a lot of stress on technical 
qualifications, however, because linguistic skills are the base and technical skills 
are the superstructure and it is much harder to find the superstructure.” 
Pode dizer-se que o tradutor médico ideal seria uma mistura dos dois. Ou seja, 
uma tradução feita por um profissional de saúde e revista por um tradutor, ou uma 




CAPÍTULO II - A Medicina Tradicional Chinesa e o Tui Na 
 
Dado que o tema do texto escolhido para a tradução no âmbito deste projecto 
baseia-se na prática da massagem chinesa tui na, é importante que o tradutor possua um 
profundo conhecimento desta prática. 
 
2.1 A Medicina Tradicional Chinesa 
A Medicina Tradicional Chinesa (MTC) refere-se a um conjunto de práticas 
médicas tradicionais que partilham conceitos que foram desenvolvidos na China ao 
longo de milhares de anos e que incluem diferentes formas de tratamento, como o uso 
de ervas medicinais, acupunctura, massagem e outras terapêuticas. A MTC é uma das 
mais antigas formas de medicina oriental. 
A Medicina Tradicional Chinesa é uma medicina energética, ou seja, toma como 
base a existência de uma estrutura energética para além do corpo físico, e afirma que no 
nosso corpo a energia circula por canais que têm pontos específicos que, ao serem 
puncturados ou massajados, reorganizam a circulação energética de todo o corpo. A 
doença, por sua vez, é sempre uma desorganização da energia funcional que controla e 
dinamiza os órgãos. 
A MTC está pouco focada na estrutura anatómica do corpo humano, mas 
concentra-se principalmente nas suas funções. 
"The tendency of Chinese thought is to seek out dynamic functional 
activity rather than to look for the fixed somatic structures that perform 
the activities. Because of this, the Chinese have no system of anatomy 
comparable to that of the West." 
A Medicina Tradicional Chinesa divide-se em sete técnicas terapêuticas (ou 
métodos de tratamento): 






5. Fitoterapia Chinesa 
6. Terapia Alimentar Chinesa 
7. Práticas Físicas 
A medicina chinesa assenta em duas teorias base: a teoria do yin/yang e a teoria 
dos cinco elementos e aplica estes princípios à compreensão da natureza e do corpo 
humano. 
 
2.2 Yin & Yang 
Yin e Yang são duas forças opostas mas complementares. Representam 
equilíbrio. Na Medicina Tradicional Chinesa, acredita-se que uma boa saúde está 
dependente do equilíbrio entre Yin e Yang. 
 
2.3 Os Cinco Elementos 
No pensamento taoista chinês, os elementos da Natureza podem ser classificados 
em cinco tipos: metal, madeira, terra, água, e fogo. Na medicina tradicional chinesa, 
cada órgão do corpo humano é associado a um elemento. O fígado e os órgãos 
associados (os tendões, os olhos) são do elemento madeira; o coração e os órgãos 
associados (os vasos sanguíneos, a língua) são do elemento fogo; o baço e os órgãos 
associados (os músculos, a boca) são do elemento terra; os pulmões e os órgãos 
associados (a pele, o nariz) são do elemento metal; o rim e os órgãos associados (os 
ossos, o ouvido) são do elemento água. 
As entidades funcionais primárias utilizadas pela medicina tradicional chinesa 
são o qi, o xue, os cinco órgãos Zang, os seis órgãos fu, e os meridianos que se 
estendem através dos sistemas de órgãos. Estes estão todos teoricamente interligados: 
cada órgão Zang está emparelhado com um órgão fu, que são nutridos pelo sangue que 
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concentram o qi para uma função particular, e os meridianos são extensões desses 
sistemas funcionais por todo o corpo. 
2.4 Qi 
A Medicina tradicional chinesa afirma que o corpo tem padrões naturais de Qi 
que circulam em canais chamados meridianos e que os sintomas de várias doenças são 
provocados por um desequilíbrio no movimento do qi no corpo. 
2.5 Xue 
O xue, ao contrário das outras entidades funcionais, refere-se a uma forma física 
– o sangue que corre no corpo humano. Tem como funções principais a nutrição de 
todas as partes e tecidos do corpo e a manutenção da humidade do corpo. 
2.6 Zang-fu 
Cada órgão Zang-fu tem um aspecto yin e um aspecto yang, mas no geral, os 
órgãos Zang são consideradas yin e os órgãos fu são considerados yang. 
Zang refere-se aos órgãos internos do corpo, neste caso são cinco: coração, 
fígado, pulmão, baço e rim. Os órgãos yang são: vesícula biliar, intestino delgado, 
estômago, intestino grosso, bexiga e triplo aquecedor. 
 
2.7 Conceito de doença 
Na MTC, a doença é causada por um desequilíbrio nas funções e interacções do 
yin, yang, xue, qi, zang-fu e meridianos, assim como na interacção entre o corpo 
humano com o ambiente. Escolhe-se a terapêutica a seguir baseada na identificação do 
padrão que criou esse desequilíbrio. Sendo assim, a distinção de padrões é a fase mais 
importante do diagnóstico na MTC. Além disso, os diagnósticos são muito 
personalizados, ou seja, doentes que apresentem os mesmos sintomas não irão receber 
obrigatoriamente o mesmo tratamento, e doentes com sintomas diferentes podem ser 





2.8 Os Seis Males 
Os seis males ou factores patogénicos são termos usados para descrever padrões 
de desequilíbrio que exibem certos sintomas típicos que se assemelham aos efeitos de 
seis factores climáticos. Esses sintomas ocorrem porque os factores climáticos 
conseguiram infiltrar o interior do corpo, vindos do exterior. Normalmente, o corpo 
humano é capaz de se adaptar a pequenas alterações desses factores. Se houver, porém, 
excesso ou escassez num desses factores, poderá ocorrer distúrbio ou estagnação do Qi. 
Os seis males são: vento, frio, fogo, humidade, secura e calor (do Verão). Cada 
um dos seis males causa dano a um órgão em especial: o vento causa dano ao fígado, o 
frio aos rins ou aos pulmões, o fogo ao coração, a humidade ao baço ou aos rins, a 
secura aos pulmões e o calor de Verão ao coração. 
 
2.9 O Tui Na 
O tui na é uma forma de massagem terapêutica chinesa, muitas vezes utilizada 
em colaboração com outras terapêuticas da Medicina Tradicional Chinesa. O nome Tui 
Na vem do chinês: "Tui" significa empurrar e "Na" significa segurar com força. 
O tui na emprega técnicas de massagem que estimulam os pontos dos 
meridianos, visando manter o equilíbrio do fluxo de energia nestes canais. Esta 
massagem fundamenta-se assim nas teorias do Qi (energia vital), Xue (sangue) e Zang 
Fu (órgãos internos), e guia-se pela teoria dos Jing Luo (meridianos e colaterais). Com 
as diferentes partes das mãos e segundo a patologia do paciente, o terapeuta faz 
múltiplas técnicas de massagem, directamente sobre os meridianos, pontos e outras 
partes do corpo. 
Antigamente na China, a terapia médica foi muitas vezes classificada como 
"externa" ou de tratamento "interna". O tui na foi um dos métodos externos, pensado 
para ser especialmente adequado para uso na população idosa e em crianças. Hoje é 
subdividido em tratamentos especializados para crianças, adultos, ortopedia, 




2.10 Benefícios do Tui Na 
Acredita-se que o tui na melhora a microcirculação do sangue e do sistema 
linfático, que traz recuperação mais rápida para as várias lesões dos tecidos moles, 
como o deslocamento e a contusão. O tui na, sendo aplicado em pontos específicos 
sobre a superfície do corpo (a pele), pode regular, também, a microcirculação dos 
órgãos internos, microcirculação esta que se ajusta ao funcionamento dos mesmos. 
Podendo exercer efeito sobre o Sistema Nervoso Central, pode ser usado para provocar 
anestesia, para baixar a febre nas crianças e para tratar a hipertensão e a neurose. 
O tui na pode ser usado não somente para tratar doenças, mas para proteger e 
desenvolver o corpo, de forma que uma doença possa ser contida no seu início. É um 






CAPÍTULO III -  Dificuldades de tradução 
 
Este capítulo contém uma amostra dos tipos de problemas que foram 
encontrados durante a tradução deste texto. Achou-se pertinente dividir esses problemas 
por diferentes categorias, algumas relacionadas com a dificuldade de traduzir um texto 
com influência chinesa, outras relacionadas com questões linguísticas presentes em 
todos os tipos de textos e traduções. 
3.1 Omissões 
É com alguma frequência que, ao traduzir um texto, se torne necessário omitir 
algumas palavras, por se acharem supérfluas à tradução e porque a sua omissão não irá 
causar qualquer tipo de confusão ao leitor do texto em português. Podemos ver de 
seguida alguns exemplos: 
Exemplo 1 
“… for parents shower all their love on 
their children, frequently not even 
hesitating to sacrifice their own lives for 
their children.” (Página 1)  
“…os pais dão todo o seu amor aos filhos, 
não hesitando sacrificar as suas próprias 
vidas pelos seus filhos.” 
 
Exemplo 2 
“The response to this flow of love is the 
baby’s serene look and dimple sweet 
smile.” (Página 1) 
“A resposta a esta corrente de amor é o 
olhar sereno do bebé, assim como o seu 
sorriso doce.” 
 
O texto de partida apresenta maior especificação lexical mas não se irá ganhar nada em 
tentar traduzir a palavra dimple para português, sobretudo porque isto implica uma 
circunlocução que torna a frase muito mais difícil de ler e nem sequer exprime o 
verdadeiro sentido do original. Dado que um dos objectivos do trabalho proposto é 





“Parents can be their child’s doctor 
within the family.” (Página 3) 
“Os pais podem ser os médicos dos seus 
filhos.” 
 
Neste caso, seria muito complicado traduzir o termo within the family, visto que acaba 
por ser um pouco redundante, mesmo em inglês. Decidiu-se, por isso, omiti-lo, até 
porque se considera óbvio que os pais são membros da família, não havendo 
necessidade de mencionar esse facto. 
 
3.2 False Friends 
No decorrer de uma tradução, é muito fácil o tradutor deixar-se enganar pelos chamados 
false friends, palavras de duas línguas diferentes que parecem semelhantes mas cujo 
significado é diferente. 
Exemplo 1 
“Such parents cannot rest at ease until 
their children have been prescribed and 
administered some modern medicine 
(…)” (Página 3) 
“Este tipo de pais não descansa enquanto 
o médico não receita e ministra uma 
terapêutica moderna aos filhos (...)” 
 
As palavras prescribed e administered podem ser confundidas com os termos 
prescrever e administrar, que têm significados muito diferentes em português. 
 
3.3 Simplificação 
Neste caso, o texto original usa três verbos diferentes que, quando traduzidos 
para português, têm um significado muito semelhante. Tentou-se evitar redundância e, 





“Clear heat, eliminate dampness and stop 
diarrhea.” (Página 29)  




“As all parents know, being a parent is a 
joyful experience.” (Página 1) 
“Como todos os pais sabem, ter filhos é 
uma experiência rejubilante.” 
 
Este exemplo mostra a dificuldade em traduzir o conceito de parenthood, pois em 
português existe a diferença entre maternidade e paternidade, mas em inglês a palavra 
parent engloba o pai e a mãe. É impossível traduzir este conceito para português numa 
só palavra, sendo necessário explicar que se trata do pai e da mãe. 
Exemplo 2 
“A parent’s love begins at the sound of 
their baby’s first cry at birth.” (Página 1) 
“O amor dos pais começa com o som do 
primeiro choro do bebé ao nascer.” 
 
Neste caso, as palavras cry e birth podem ter diferentes traduções, dependendo do 
contexto. Cry pode ser traduzido como choro ou grito, enquanto que birth pode referir-
se ao parto ou ao nascer da criança, o que não é exactamente a mesma coisa. A 
ambiguidade existe mesmo antes da tradução ser realizada. Aqui foi necessário fazer a 
minha própria interpretação, porque a tradução que foi adoptada para esta frase obriga a 







“Although stroking may be done 
unconsciously, it plays a very important 
role in calming the baby’s mind and 
promoting the circulation of their blood.” 
(Página 1) 
“Apesar de isto ser feito 
inconscientemente, é importante para 
acalmar a mente do bebé e para estimular 
a sua circulação sanguínea.” 
 
Neste caso o uso de their refere-se ao bebé, mas pode causar alguma confusão em inglês 
porque o texto menciona a relação entre mãe e bebé, podendo levar-nos a pensar que 
their se refere a ambos. Presume-se que o autor use their para evitar usar his/her ou 
mesmo its. Their é um termo mais geral que evita revelar o género da criança, sendo 
assim acessível a todos os leitores. Em português o termo sua tem o mesmo efeito. 
 
Exemplo 4 
“Some parents spoil their children by 
feeding them too much high protein foods 
(...)” (Página 2) 
“Alguns pais prejudicam os filhos, ao 
darem-lhes demasiada comida rica em 
proteínas (...)”  
 
Neste exemplo pode haver alguma confusão porque a palavra spoil tem mais do que 
uma tradução para português. Pode-se pensar que se refere ao verbo mimar, o que faria 
algum sentido nesta situação, porque é comum dizer-se que os “pais mimam os filhos”. 
Pode também ser traduzido por estragar mas normalmente é uma palavra associada a 
alimentos, que não faria muito sentido neste contexto. No entanto, o texto explica que 
os pais “prejudicam os filhos” porque lhes dão demasiada comida, afectando a sua 
saúde. 
Exemplo 5 
“In addition, they can also try to 
understand some traditional Chinese 
medical knowledge (...)” (Página 3) 
“Além disso, podem também tentar 





Aqui optou-se por traduzir knowledge por saber (em vez de conhecimento) pois faz 
mais sentido no contexto de uma medicina tradicional. O inglês não faz esta distinção. 
Algo de semelhante acontece em português, por exemplo, com a palavra consciência. 
Em inglês pode ser traduzida como conscience ou consciousness, que são conceitos 
completamente diferentes. No entanto em português só há uma correspondência para 
estas duas palavras. Neste caso o problema não é tanto linguístico, mas cultural, 
demonstrando uma maneira de pensar diferente entre as duas línguas e culturas. 
 
3.5 Uso de palavras na língua original 
 
Sendo um texto com uma grande influência oriental, decidiu-se manter os termos em 
chinês, mesmo quando é oferecida uma tradução em inglês (e posteriormente em 
português). Tendo em conta que o livro é destinado, em parte, a profissionais desta área, 
achou-se que poderia ser útil a inclusão destes termos na sua língua original. 
 
Exemplo 1 
“The following is a brief introduction to 
the basic theories of Chinese pediatric tui 
na.”(Página 7) 
O seguinte é uma breve introdução sobre 




“Modern Chinese infant massage therapy 
or xiao er tui na (小儿推拿)…” (Página 
1) 
A terapia de massagem pediátrica chinesa 








“Straight pushing manipulation (zhi Tui 
fa)” (Página 15) 
“Esticar (zhi tui fa)” 
 
3.6 Tradução das manipulações 
Um dos grandes problemas enfrentados neste trabalho foi a tradução dos nomes 
das manipulações, visto que o inglês fornece termos muito específicos para descrever as 
acções que essas manipulações representam. Em alguns dos casos não existem 
equivalentes directos em português, sendo necessário parafrasear a ideia que 
transmitem. Além disso, muitos dos termos escolhidos em português, por serem mais 
generalizados, acabam por parecer opções viáveis para mais do que um termo, 
complicando ainda mais a tradução. 
Por vezes, o texto em inglês apresenta termos que, quando são traduzidos para 
português, oferecem várias hipóteses de tradução. Procurou-se encontrar uma solução 
que clarificasse as diferenças específicas entre os vários tipos de manipulações, pois 
existe um vasto leque de termos em inglês para especificar cada tratamento, o que não 
acontece em português. Deste modo, tentou-se traduzir a acção descrita no texto e não 
tanto o significado da palavra em inglês usada no título, sendo que o mais importante 
neste caso foi apresentar uma tradução que clarificasse o método de tratamento a ser 
aprendido e copiado pelo leitor desta obra. A dificuldade de encontrar o melhor 
equivalente destes termos em português também está relacionada com o facto desta 
tradução não achar fundamental preservar as características inglesas do texto, preferindo 
preservar a influência do modo de pensar chinês que está presente no texto. 
A solução encontrada foi procurar palavras que, mesmo não sendo a tradução 
literal dos termos em inglês, possuam as mesmas qualidades. Por isso, resolveu criar-se 
o quadro apresentado a seguir, de modo a perceber exactamente que qualidades estão 
presentes nos verbos usados para definir as diferentes manipulações no tui na 
pediátrico. 
Achou-se pertinente dividir o quadro em várias categorias que exprimissem as 
diferentes qualidades dos termos em inglês. O objectivo é perceber exactamente quais 
as diferenças entre os termos, para assim poder ser mais fácil encontrar um termo 
equivalente em português. Teve-se em conta a velocidade da acção, a força empregue 
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na realização das manipulações, qual a direcção (ou direcções) da massagem e também 
como é realizada a massagem (utilizando a mão ou os dedos). 
Podemos ver estas informações no seguinte quadro, inspirado nos quadros 
propostos no livro The Words You Need por Rudska et al. (1981 ): 
 
 
Para se perceber melhor a dificuldade da tradução destes termos, vamos ver 
quais as possibilidades de tradução para cada uma deles, assim como a opção escolhida: 
Exemplo 1 
Palavra em inglês: grasp 
Hipóteses: pegar, segurar 
Tradução: agarrar 
Neste primeiro exemplo a palavra foi traduzida de modo literal, pois as outras 
opções que foram ponderadas não possuem as mesmas características da palavra em 
inglês. 
Exemplo 2 
Palavra em inglês: knead 






























Grasp  x x  x     x 
Knead x     x  x   
Nip  x x  x  x   x 
Pinch  x x  x  x   x 
Press     x    x  
Pull     x     x 
Push     x    x  
Rub x   x  x  x   
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A escolha do termo amassar causou dúvidas porque, apesar de ser a tradução 
literal da palavra knead, está normalmente associada à confecção de pão e bolos, o que 
pode causar um pouco de estranheza no leitor português. No entanto, é o termo que 
melhor caracteriza a acção requerida na realização desta massagem. 
Exemplo 3: 
Palavra em inglês: nip 
Hipóteses: unir, restringir, estreitar 
Tradução: apertar 
A palavra apertar exprime as mesmas qualidades do termo original, como 
podemos ver no quadro. A acção é breve, sugere pressão forte e realizada com dois 
dedos. 
Exemplo 4: 
Palavra em inglês: pinch 
Hipóteses: apertar, estimular 
Tradução: beliscar 
Neste caso podemos ver uma situação em que a tradução utilizada no termo 
anterior (apertar) aparece de novo como opção de tradução. No entanto, achou-se que a 
palavra beliscar era mais apropriada para este caso, pois reflecte uma acção mais 
específica.  
Exemplo 5: 
Palavra em inglês: press 
Tradução: pressionar 
Neste caso, não houve dúvidas em relação à tradução deste termo. O equivalente 
directo em português possui as mesmas qualidades do termo em inglês. 
Exemplo 6: 
Palavra em inglês: pull 
Hipóteses: arrancar 
Tradução: puxar 
Uma alternativa foi considerada para esta tradução, a palavra arrancar, mas 
achou-se que não era adequada nesta situação, pois não apresenta as mesmas qualidades 
do termo em inglês. Além disso, a palavra arrancar sugere maior agressividade do que 
é apropriada neste caso. 
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Exemplo 7:  
Palavra em inglês: push 
Tradução: empurrar 
A tradução de push não provocou muitas dúvidas, tendo um equivalente directo 
em português apropriado para esta situação. 
Exemplo 8: 
Palavra em inglês: rub 
Hipóteses: friccionar 
Tradução: esfregar 
Neste caso pensou-se em descrever a acção, ou seja, o facto de haver fricção na 
realização da massagem, mas o termo esfregar aplica-se perfeitamente e é uma palavra 
usada normalmente em massagem e na aplicação de cremes no corpo. 
 
3.7 A problemática da revisão de textos 
A obra traduzida neste trabalho de projecto foi escrita originalmente em inglês, 
mas por uma autora de origem chinesa e sobre um tema conceitualmente chinês. Esta 
autora escreveu anteriormente vários livros em chinês mas este foi escrito em inglês 
com o intuito de divulgar os benefícios da massagem infantil chinesa por todo o mundo. 
O prefácio informa também que o texto foi depois revisto por um falante nativo de 
língua inglesa. 
É muito comum no mundo académico um falante de português, por exemplo, 
fazer a sua própria tradução e posteriormente pedir a um falante nativo de inglês para 
rever essa tradução. Isto acontece devido a vários factores, nomeadamente por razões 
económicas. A evolução dos tradutores automáticos é outro factor, pois abre a 
possibilidade de tradução a pessoas sem formação nesta área. 
Quando um tradutor tem de fazer a revisão de uma tradução que não é sua, 
depara-se com situações em que tem de aceitar expressões que, não sendo 
necessariamente incorrectas, são diferentes daquelas que o tradutor usaria se fosse ele a 
realizar a tradução. Quando se faz uma revisão de um texto que já é uma tradução de 
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outro texto, existe uma tendência para aceitar o que está no limiar da aceitabilidade 
como se fosse perfeitamente normal. 
Outro problema que o revisor de textos pode encontrar é a possibilidade de, ao 
sugerir muitas alterações, poder ofender o autor do texto. O autor quer ficar satisfeito 
em relação ao resultado final da tradução, de modo a garantir que esta se mantém fiel ao 
original. 
O resultado final é um trabalho que não pertence totalmente a uma só pessoa, 
pois sofreu alterações desde o texto original, mas também não é um texto 
completamente novo. 
 
3.8 Tradução de instruções 
Ao longo da tradução deste texto, e em especial a tradução das instruções das 
massagens, houve dificuldade em traduzir os termos should e must. 
A decisão de traduzir should e must por deve ou deveria foi muito ponderada e 
chegou-se à conclusão que o falante inglês tem tendência para usar termos mais 
educados, que nem sempre se conseguem reproduzir para português, devido às 
diferenças culturais. E por vezes não devem mesmo ser traduzidas porque não fazem 
parte do vocabulário do falante comum português. O uso de certas expressões, comuns 
em inglês, não se aplica à cultura portuguesa. Por exemplo, quando uma criança, em 
inglês, pergunta ao pai: “Am I allowed an ice-cream?” (em vez da expressão mais 
normal “May I have an ice-cream?”, ou até “Can I have an ice-cream?”) não se traduz 
esta frase de modo literal porque uma criança portuguesa nunca usaria este tipo de 
expressões para pedir um gelado. Neste caso, a tradução é possível, mas cabe ao 
tradutor decidir se é apropriada à cultura para a qual traduz. 
Esta ideia de boa educação também está relacionada com a natureza do público-
alvo, neste caso os pais e terapeutas. A tradução tentou ser simples e objectiva, de modo 
a que os pais pudessem compreender facilmente as instruções das massagens. Sendo 
assim, deu-se mais atenção aos pais que aos terapeutas no decorrer da tradução, pois 
seria de esperar que os terapeutas não tivessem dificuldades com uma linguagem 
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simples, mas se, pelo contrário, se usassem termos mais específicos, destinados aos 
terapeutas, poderia causar alguma dificuldade para os pais entenderem. 
Este texto tem características especiais, pois, apesar de incluir instruções, não é 
um texto instrutivo. Da mesma maneira que, tendo como objectivo o tratamento e 








A escolha do texto traduzido neste trabalho recaiu sobre Chinese Pediatric 
Massage Therapy – A Parent’s & Practitioner’s Guide to the Treatment and Prevention 
of Childhood Disease, de Fan Ya-li, pois é uma obra que contém características muito 
interessantes para uma tradução. É um texto médico, porque o tema da obra é a 
massagem tui na como método de tratamento de doenças pediátricas. É também um 
texto que contém instruções, necessitando de um tipo de linguagem simples e acessível, 
de modo a ser fácil de entender por parte do leitor. E, sobretudo, é um texto que, apesar 
de ter sido escrito em inglês, aborda conceitos que são fundamentalmente chineses. 
Em primeiro lugar, foi complicado traduzir uma ideia e um modo de pensar que 
são tão diferentes da cultura portuguesa. Para além disso, a influência chinesa no texto 
fez com que a qualidade do inglês do texto original não fosse sempre a melhor, criando 
ainda mais dificuldades de tradução.  
Por outro lado, achou-se pertinente a escolha de um texto sobre medicina 
tradicional chinesa pois, de momento, não existe um grande número de traduções em 
português sobre este tema.  
A natureza dos textos técnicos e a sua tradução faz com que o vocabulário 
técnico normalmente tenha um modo de dizer as coisas, e um equivalente directo na 
língua de chegada. É óbvio que existem excepções, mas geralmente na tradução médica, 
por exemplo, o canal alimentar seria normalmente referido como o canal alimentar, por 
todos os profissionais, e teria um equivalente directo em português (ou seja, o tracto 
digestivo).  
Uma das maiores dificuldades esperadas nesta tradução foi a de encontrar a 
tradução correcta dos termos técnicos, mas acabou por não ser o caso, devido à 
quantidade de recursos que estão disponíveis na internet (como o IATE) na era digital. 
Os tradutores devem saber como encontrar os melhores recursos informáticos para 
esclarecer dúvidas. Estão também disponíveis grupos de discussão onde é possível 
trocar informação com outros tradutores, assim como o esclarecimento de dúvidas e a 
partilha de conhecimentos. 
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No entanto, houve uma dificuldade inesperada na tradução de termos que, à 
primeira vista, pareciam ser de simples compreensão, pois são mais comuns e cujo 
significado não deixa dúvidas. Isto aconteceu na tradução dos nomes das manipulações 
do tui na. Nestes casos, o problema maior foi encontrar equivalentes em português se 
possuissem as mesmas qualidades dos termos em inglês. Para além disso, como os 
termos expressam acções semelhantes (são todos utilizados na massagem), por vezes 
deu-se conta que as opções de tradução escolhidas podiam ser utilizadas em mais do que 
um dos termos. 
Como já foi referido, a tradução deste texto mostrou ser um grande desafio, mas 
também abordou questões muito interessantes. Espera-se que este Trabalho de Projecto 
seja de algum modo útil para o destinatário da tradução e também para outros estudantes 
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Massagem infantil – Uma competência necessária para todos os pais 
O amor que os pais têm pelos seus filhos é enorme, nobre, sublime e altruísta. 
Desde a antiguidade, inúmeras lendas, livros, histórias e poemas elogiaram este amor 
parental especial, pois os pais dão todo o seu amor aos filhos, não hesitando sacrificar as 
suas próprias vidas pelos seus filhos. 
 
O carinho dos pais é a base da saúde da criança 
Como todos os pais sabem, ter filhos é uma experiência rejubilante. O amor dos 
pais começa com o som do primeiro choro do bebé ao nascer. E quando a criança chupa 
o doce leite da mãe e acaricia os seios com as suas mãozinhas, o amor da mãe vem ao 
de cima e, a partir do leite, passa para o corpo inteiro da criança. A resposta a este fluir 
de amor é o olhar sereno do bebé, assim como o seu sorriso doce. Nessas ocasiões, a 
mãe pode perder-se numa felicidade sem limites, acariciando o bebé com as suas mãos. 
Apesar de isto ser feito inconscientemente, é importante para acalmar a mente do bebé e 
para estimular a sua circulação sanguínea. Assim, o acariciar da mãe é psicológica e 
fisicamente benéfico para a criança. 
Esse acariciar é um instinto humano universal e uma forma de massagem 
primordial. A terapia de massagem pediátrica chinesa moderna ou xiao er tui na (小儿
推拿) desenvolveu-se gradualmente, ao longo dos séculos, a partir deste acariciar 
fundamental, primitivo e instintivo. 
Assim, ao estudar a massagem terapêutica infantil chinesa, os pais devem 
primeiramente usar o seu instinto e intuição parental. Especialmente as mães que não 
amamentam, ou não o podem fazer, devem dar mais atenção às carícias físicas aos seus 
bebés. Acredito que o acto de tocar e acariciar o bebé pode aumentar consideravelmente 
a sua saúde física e emocional, assim como o seu bem-estar. 
 
 
Ame, mas saiba amar 
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Não há dúvida de que os pais amam os seus filhos. Mas a questão é: será que 
sabem como amá-los? Alguns pais prejudicam os filhos, ao darem-lhes demasiada 
comida rica em proteínas, energética e nutritiva. Querem alimentar em demasia os 
filhos. Mas, como se costuma dizer: “Não se pode fortalecer o corpo numa só 
colherada.” Além disso, sendo a digestão da criança inerentemente imatura e, 
consequentemente, fraca, se for sobrecarregada, pode causar indigestão, falta de apetite 
e mesmo malnutrição. Estas crianças não serão gordas. Pelo contrário. Mesmo com toda 
a comida rica que ingerem, vão emagrecendo a cada dia e a sua saúde irá piorar. 
Alguns pais têm receio que os filhos se constipem. Antes de ficar frio, vestem os 
filhos em demasia. Por usarem estas roupas pesadas e quentes, as crianças facilmente 
começam a suar. Para arrefecerem despem estas roupas (quando os pais não estão a 
olhar!) e facilmente se constipam. Para além disso, o uso destas roupas demasiado 
quentes pode enfraquecer a resistência imunológica natural da criança. Como se 
costuma dizer “Planta de estufa não aguenta vento e chuva.” A maioria das pessoas não 
se apercebe que normalmente as crianças constipam-se por causa das acções dos pais e 
não por males externos. “Se quiser um bebé saudável, deve mantê-lo com um pouco de 
fome e um pouco de frio.” Tendo por base a teoria médica tradicional chinesa, esta 
estranha frase faz muito sentido. 
Alguns pais têm uma fé cega na medicina e confiam nela para tratar da saúde 
dos seus filhos. Logo que os filhos fiquem um pouco desconfortáveis, correm para o 
hospital para falar com o médico, com grande apreensão. Este tipo de pais não descansa 
enquanto o médico não prescreve e administra uma terapêutica moderna aos filhos, ou 
lhes dá uma injecção. As pessoas não se apercebem que a expressão “qualquer que seja 
o medicamento, é sempre um pouco tóxico” tem uma ponta de verdade. Muitas 
medicinas modernas agem rapidamente mas tendem a ter efeitos secundários e podem 
enfraquecer a resistência natural da criança. Deste modo, podem até tornar a criança 
mais susceptível a doenças no futuro. Além disso, um uso prolongado de medicamentos 
pode resultar no desenvolvimento de estirpes resistentes á medicação pelos germes 
comuns mais fortes. Existem demasiadas crianças na China que frequentam os hospitais 
desde muito novas e que foram clientes habituais de gotejamentos intravenosos, mas 




Assim, os pais devem aprender a amar os seus filhos prudentemente e como 
ajudá-los a terem um corpo saudável. A teoria e prática médica tradicional chinesa, 
tendo sido desenvolvida num período de mais de 2500 anos, pode proporcionar/fornecer 
directrizes para cuidados e tratamento de crianças. Por isso os pais devem afastar 
quaisquer preconceitos e crenças irracionais e aprender os métodos correctos de 
alimentação e amamentação. Além disso, podem também tentar perceber o saber 
médico tradicional chinês e começar a tratar doenças pediátricas comuns com xiao er tui 
na. Assim, as crianças crescerão saudáveis, sob a carícia de um especialista. 
 
Os pais podem ser os médicos dos seus filhos 
Muitos pais não têm confiança para tratar dos próprios filhos. Acreditam, 
erroneamente, que as teorias médicas são impenetráveis e que as doenças só podem ser 
tratadas por médicos profissionais. Sem dúvida que a administração de medicamentos 
deve ser feita por um médico. Contudo, aqueles que aperfeiçoaram a técnica da 
massagem infantil deste livro, não questionam o facto de os pais poderem ser os 
médicos na família. 
Obviamente, a massagem infantil não é uma cura universal e por vezes é 
necessário consultar um médico. Contudo, muitas doenças podem ser tratadas 
eficientemente pelos pais com massagem. Na verdade, as doenças pediátricas são, em 
geral, muito simples. Só algumas são graves e causam risco de vida. A maioria das 
doenças pediátricas são males menores que podem ser tratados satisfatoriamente com 
massagem. Nesses casos, o tratamento com massagem gera resultados melhores e 
certamente efeitos mais seguros que a medicina moderna. Por isso, os pais não devem 
depender dos médicos para o tratamento de males pediátricos. 
Para o tratamento de muitas doenças, médicos que não saibam as circunstâncias 
da criança não são necessariamente mais eficientes que os pais. Actualmente, os 
médicos tendem a receitar exclusivamente medicamentos e muitos médicos 
normalmente receitam demasiados medicamentos que tendem a ser caros e produzem 
efeitos secundários. Apesar da maioria dos médicos estar conscientes destes efeitos 
secundários, esqueceram, contudo, terapêuticas mais antigas, mais seguras e benignas 
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como a massagem pediátrica chinesa. Assim, são receitadas injecções frequentes e 
hospitalizações, causando dor e angústia desnecessárias às crianças e às suas famílias.  
Apesar da maioria dos médicos estar ciente destes efeitos secundários, 
esqueceram terapêuticas mais antigas, seguras e benignas, como a massagem infantil 
chinesa. Por isso, são receitadas injecções e hospitalizações, causando dor e desconforto 
desnecessários nas crianças e nas suas famílias.  
Acredito que os pais que aperfeiçoaram a técnica da massagem pediátrica 
chinesa básica são um bom substituto a um armário cheio de medicamentos. 
Necessitando apenas um par de mãos, esta arte pode resolver vários problemas. O uso 
da massagem infantil chinesa faz com que as crianças sejam poupadas da dor de 
injecções e dos efeitos secundários de medicamentos. A massagem infantil chinesa não 
tem categoricamente quaisquer efeitos secundários. Além disso, a massagem infantil 
chinesa não só trata doenças terapeuticamente mas pode também ser usada para prevenir 
doenças e para promover que uma boa saúde seja ainda melhor. Isto não acontece com 
os médicos modernos. Como médica, posso dizer sem hesitação que as crianças tratadas 
frequentemente com massagem infantil chinesa são mais saudáveis e ficam doentes 
menos vezes que aquelas tratadas com farmacêutica moderna. Assim, recomendo a arte 
da massagem infantil chinesa a todos os pais e profissionais do mundo inteiro que 
procuram uma alternativa à terapêutica que seja mais segura, mais humana e eficiente, 







Teoria básica da massagem pediátrica chinesa 
O seguinte é uma breve introdução sobre as teorias básicas do tui na pediátrico 
chinês, como parte da Medicina Tradicional Chinesa ou MTC. Quanto mais se souber e 
compreender sobre a MTC e os seus métodos de diagnóstico e tratamento, melhor se 
compreenderá como aplicar um tratamento pediátrico tui na. Contudo, mesmo aqueles 
sem conhecimento prévio ou treino profissional em MTC podem aplicar com sucesso a 
massagem pediátrica chinesa baseada nos princípios mencionados a seguir. 
 
Idades indicadas para tratamento utilizando tui na pediátrico 
O tui na é um sistema especial de massagem pediátrica. Especificamente criado 
para prevenir e tratar doenças pediátricas, utiliza um repertório especial de pontos 
corporais que são específicos em crianças. Assim, o tui na pediátrico chinês só é 
adequado para tratamento de crianças até aos 12 anos de idade. Em particular, os efeitos 
notam-se mais em crianças com menos de 5 anos. Em geral, pode dizer-se que quanto 
menor a idade, mais eficaz é este método de tratamento. Para crianças com mais de 5 
anos, este tratamento deve ser feito em combinação com manipulações apropriadas de 
tui na adulto e pontos adultos no tronco, ou então em combinação com medicação. 
 
Requisitos gerais das manipulações do tui na pediátrico 
As manipulações da massagem infantil chinesa são diferentes dos movimentos 
gerais, simples e casuais do nosso quotidiano. São movimentos específicos que 
requerem o desenvolvimento de competências motoras especiais para que resultem. E o 
nível da competência ao fazer estas manipulações está directamente correlacionado com 
a sua eficácia clínica. Assim, com a prática, os pais e terapeutas deverão tentar perceber 
e progressivamente compreender estes movimentos e manipulações tecnicamente 
precisas. Assim, poderão eventualmente aprender a aplicá-los com mestria não só em 
aparência mas também espiritualmente. 
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Em geral, as manipulações de tui na chinês infantil deverão ter as seguintes 
características: devem ser persistentes, firmes e regulares para que sejam profundas e 
precisas. Além disso, as manipulações não devem ser superficiais ou com variações em 
termos de pressão. Nem devem ser demasiado rápidas ou de pouca duração. 
 
Características de Pontos & Métodos do tui na pediátrico 
Para além dos pontos nos catorze canais regulares e os pontos de canais extra da 
acupunctura, a maioria dos pontos do tui na pediátrico são pontos especiais. São 
especiais porque são específicos à terapia de massagem em crianças e são raramente 
usados em adultos. Esses pontos especiais de tui na pediátrico têm três características: 
1. São diferentes dos pontos de acupunctura, que têm unicamente a forma de um ponto. 
Os pontos da massagem pediátrica chinesa podem ter uma forma de ponto mas podem 
também ter forma de linha ou área. Portanto existem três tipos de pontos do tui na 
pediátrico: em forma de ponto, de linha e de área. 
2. Os pontos especiais da massagem pediátrica chinesa são na generalidade distribuídos 
pelas mãos e antebraços. Existem em menor quantidade na cabeça e no rosto e ainda 
menos no peito, abdómen, costas e nos membros inferiores.  
3. Os pontos especiais da massagem pediátrica chinesa não estão ligados pelo canal, e 
pelo sistema de vasos comunicantes, como a maioria dos pontos usados no tui na adulto 
ou na acupunctura/moxabustão. Assim a teoria do seu uso é mais fácil de compreender.  
Em relação às manipulações usadas no tui na pediátrico, usam-se diferentes 
manipulações para diferentes áreas do corpo. Em geral, quando são usados pontos no 
torso e membros inferiores em crianças, os pontos em posição simétrica são 
manipulados ao mesmo tempo. Quando os pontos especiais de massagem pediátrica são 
seleccionados para estimulação nos braços ou mãos, a sua manipulação é normalmente 
realizada apenas num dos lados. Antigamente o médico apenas estimulava pontos na 
mãe esquerda de um rapaz e na mão direita de uma rapariga. Hoje em dia, esta tradição 
já não acontece. A mão esquerda é usada para o tratamento em ambos os sexos. Se 
houver um corte ou escoriação ou qualquer problema na pele ou apêndices que 
impedem o tratamento na mão esquerda, pode-se escolher então a mão direita. 
43 
 
Duração do tratamento, Número de Repetições e a Força da Estimulação 
A eficácia de um tratamento com massagem pediátrica está directamente 
relacionada com a qualidade das manipulações da massagem. Usando as mesmas 
manipulações e pontos, alguns médicos obtêm resultados positivos enquanto outros não 
obtêm qualquer efeito. Por sua vez, a qualidade das manipulações depende da correcção 
da sua forma física e postura e se os pontos a serem estimulados foram correctamente 
seleccionados. Além disso, e mais importante ainda, os resultados dependem da 
competência e precisão dos movimentos. Ou seja, é importante mostrar flexibilidade na 
compreensão dos conceitos de duração, número de repetições e força de estimulação de 
acordo com as condições específicas da criança. 
Em geral, num doente com 1 ano de idade, quando são usados métodos 
moderados de manipulação, como esticar, pressionar, esfregar e esticar em arco, devem 
ser repetidos entre 200 a 300 vezes por ponto, para os pontos principais, e entre 100 a 
150 vezes por ponto para os suplementares. Com base neste padrão, crianças com 
menos de 1 ano de idade devem receber menos repetições e crianças com mais de 1 ano 
de idade devem receber proporcionalmente mais repetições. 
As manipulações da massagem infantil chinesa devem ser realizadas com força e 
suavidade apropriadas, e devem ser uniformes, profundas e precisas. Em geral, as 
manipulações devem ser mais leves e lentas para crianças mais novas, mais magras e 
mais fracas, e para aquelas que sofrem do que a MTC define como padrões de 
vacuidade e doenças debilitadoras crónicas. Para crianças mais velhas, mais gordas e 
mais fortes e para aquelas que sofrem de padrões de repleção e doenças de curta 
duração, podem realizar-se manipulações mais pesadas e mais fortes. 
Normalmente, os tratamentos de massagem pediátrica terapêutica são realizados 
uma vez por dia. Contudo, dependem da doença e da condição do jovem doente. Para 
doenças acompanhadas de uma febre alta ou proeminente, o tratamento pode ser 
repetido duas vezes ao dia, enquanto que doenças crónicas que necessitem de 
tratamento durante muito tempo podem ser tratadas em várias fases. Nesse caso, o 
tratamento deve durar entre 7-10 dias. Pode ser um tratamento contínuo sem intervalos, 




Indicações & Contra-indicações da massagem pediátrica 
Na China, o tui na pediátrico utiliza-se frequentemente. Quase todas as doenças 
pediátrica comuns, incluindo distúrbios internos, traumatismos e doenças dos olhos, 
nariz, boca e ouvidos podem ser tratadas eficazmente com tui na pediátrico. Em 
particular, a massagem infantil chinesa trata especialmente e eficazmente distúrbios 
digestivos e respiratórios pediátricos. Actualmente, na China, a variedade de aplicações 
desta arte única está a aumentar com a acumulação de experiências práticas e clínicas. 
Com base nas teorias da MTC, novas doenças estão a ser tratadas com esta modalidade 
antiga e o tui na pediátrica também pode ser usado no tratamento de doenças que não 
são bem compreendidas. Nesses casos, a massagem infantil chinesa pode provocar 
efeitos quase milagrosos. 
 
Outros pontos de atenção importantes 
1. Antes da realização da massagem, as unhas dos pais ou do terapeuta devem ser 
cortadas e arredondadas para um tamanho apropriado. As pontas devem ser lisas e sem 
saliências para evitar arranhar a criança. Além disso, o terapeuta deve aquecer as mãos 
antes de tocar na criança, caso contrário esta fica assustada e pode começar a chorar.  
2. Visto que todas as manipulações da massagem infantil são feitas directamente na pele 
da criança, deve ser usado um agente de massagem adequado para prevenir irritação e 
para aumentar os efeitos curativos. O agente mais comum na China actualmente é pó de 
talco. Pode-se usar também sumo de gengibre, sumo de hortelã-pimenta ou claras de 
ovos, dependendo da condição do doente e da doença a ser tratada. Cada um destes 
agentes tem as suas funções e propriedades medicinais, de acordo com a teoria da MTC, 
em que um agente pode aumentar a eficácia das manipulações. 
3. Deve-se certificar que a temperatura na sala de tratamento é suficientemente quente 
no Inverno e bem arejada no Verão. Em particular, deve-se certificar de que não há 
corrente de ar que possa resfriar o jovem doente. 
4. Os pais ou terapeuta devem ser cuidadosos e gentis com a criança. Devem evitar 
zangarem-se ou repreenderem a criança durante a terapia. Pelo contrário, o terapeuta, 
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seja pai ou profissional, deve transmitir todo o seu amor para dentro do corpo da 
criança. 
5. Normalmente, o terapeuta deve usar a sua mão direita para o tratamento enquanto 
segura a criança com a mão esquerda. Ambas as mãos devem trabalhar em conjunto, em 
cooperação. As manipulações devem ser naturais e sem sobressaltos quando se muda de 
um ponto para outro, ou quando se muda a posição da criança. Deve-se evitar puxar a 
criança de um lado para o outro contra a sua vontade. Além disso, a mão que segura os 
membros da criança não deve apertá-la com força, para que a criança não sinta 
desconforto ou dor e levando-a a chorar e interromper o tratamento. 
 
Pontos comuns do tui na pediátrico 
Em baixo estão vários ilustrações (Fig. 1-4) que mostram as posições relativas 
dos pontos do tui na pediátrico mais usados. 
 

















Manipulações comuns do tui na pediátrico 
Há uma série de manipulações básicas de massagem pediátrica chinesa que 
devem ser aprendidas antes de se colocar em prática este sistema de cuidados de saúde 
seguro e eficaz. Em baixo estão descrições sobre como devem ser realizadas estas 
manipulações comuns do tui na pediátrico. 
 
Esticar (zhi tui fa) 
Este método consiste em esticar ao longo de uma parte do corpo em linha recta. 
É realizado com o polegar do terapeuta ou com as polpas dos dedos. (Fig. 5) Durante o 
movimento, as pontas dos dedos devem estar em contacto com a superfície da pele. A 
força utilizada deve ser ritmada e constante e o movimento deve ser realizado numa 
linha recta e não obliquamente. Normalmente, este método de manipulação é realizado a 
uma velocidade média e repete-se continuamente entre 100 a 200 vezes por minuto. 
 
Figura 5 
Esta é a manipulação mais utilizada no tui na pediátrico. É adequada para o 
tratamento dos chamados pontos lineares ou em forma de linha , sendo necessário 
esticar de um ponto para o outro. Estes “pontos” são, de facto, linhas no corpo apesar de 
serem chamados de buracos ou pontos em chinês, sendo semelhantes ao acupontos. É 
uma manipulação muito fácil de dominar. 
 
Afastar (fen Tui fa)  
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Esta manipulação consiste em afastar em direcções opostas a partir do ponto 
central de um ponto em forma de  linha. Pode-se usar as polpas dos dedos de ambos os 
polegares ou os dedos indicador e médio de ambas as mãos. A força produzida pelas 
duas mãos deve ser igual e equilibrada. O movimento deve ser em linha recta, 
independentemente de ser realizado transversalmente ou obliquamente. O nome chinês 
para este método pode ser traduzido como pressionar/separar, pois é como separar ou 
afastar uma linha na superfície do corpo. (Fig. 6). 
 
Figura 6 
Esta manipulação é mais usada na testa, na zona do peito entre os mamilos, no 
abdómen, sob as costelas e nas costas. Deve ser realizada entre 100 a 200 vezes por 
minuto. 
 
Amassar (rou fa) 
Este método de manipulação é conseguido ao amassar um ponto ou área num 
movimento circular quer no sentido dos ponteiros do relógio e quer no sentido anti-
horário. Pode-se usar as pontas dos dedos, a palma da mão, ou a eminência tenar abaixo 
do polegar. No tui na pediátrico chinês existem muitas variações desta manobra, cada 
uma com um nome próprio. Por exemplo, existe a massagem com o dedo, que consiste 
em amassar com um ou dois dedos. Existe a massagem com o polegar, que consiste em 
amassar com a ponta do polegar. Existe a massagem com a palma da mão que consiste 
em amassar com a palma da mão, junto aos pulsos. E finalmente, amassar com a 
eminência tenar.  Consiste em amassar com a eminência tenar logo acima do polegar. A 
eminência tenar é a protuberância de músculo acima do polegar e abaixo do pulso na 





A massagem deve ser feita com um toque leve e suave, com uma força 
equilibrada e segura. A mão operacional deve manter-se fixa no ponto a ser tratado e 
deverá manter contacto durante a manipulação. Por outras palavras, não deverá haver 
fricção ou deslize sobre a superfície da pele durante esta manobra. A sua frequência 
deve ser aproximadamente entre 100 a 160 repetições por minuto. 
Este método de manipulação é adequado para quase todas as partes do corpo. 
Amassar com o polegar e com os dedos é uma manipulação adequada para o tratamento 
de todos os pontos em forma de ponto. Amassar com a palma da mão é uma 
manipulação adequada para a barriga, enquanto que amassar com a eminência tenar do 
polegar é uma manipulação adequada para os membros e para o rosto. 
 
Massagem circular ou redonda (mo fa) 
Esta manipulação consiste em colocar a palma da mão ou a superfície palmar 
dos quatro dedos numa área do corpo da criança e massajar em círculo, quer no sentido 
dos ponteiros do relógio quer no sentido inverso. A massagem circular palmar consiste 
em massajar com a palma da mão. A massagem circular com os dedos consiste em 





A frequência desta manipulação deverá ser moderada e a sua aplicação deverá 
ser constante. A sua frequência é normalmente entre 100 a 120 círculos por minuto. 
Este método é adequado ao tratamento da barriga e é utilizado normalmente para tratar 
problemas digestivos. 
 
Beliscar e puxar  (nie fa) 
Este método consiste em utilizar a ponta do polegar, do indicador e dedo do 
meio de ambas as mãos, ou os polegares e a zona lateral da falange do meio do dedo 
indicador de ambas as mãos. Uma mão belisca ou puxa a pele entre estes dedos no 
ponto que está a ser massajado e depois empurra a pele para cima. (Fig. 9). 
 
Figura 9 
Durante esta manipulação, a pele nas costas da criança deverá estar 
completamente exposta e deverá ser usado a quantidade indicada de pó de talco ou 
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farinha de arroz, como meio de protecção da pele da criança contra irritação indesejada. 
Deve ser usada força moderada ao levantar a pele e os beliscões não deverão causar dor. 
A pele deve ser empurrada directamente para cima sem torcer ou puxar para os lados. 
Clinicamente, este método é usado nos pontos ao longo da coluna vertebral da 
criança. Isto designa-se por manobra de beliscão vertebral. Normalmente, é usada para 
fortalecer o corpo em geral, para prevenir e também para tratar numerosas doenças. 
 
Pressionar (an fa) 
Consiste em pressionar um ponto em particular ou uma área do corpo 
continuamente, com a ponta do dedo ou com a palma da mão. Poderá envolver pressão 
leve ou pesada e penetração superficial ou profunda. (Fig. 10). 
 
Figura 10 
Esta manipulação é fortemente estimulante. É normalmente usada após a 
massagem, em que se pressiona 3 a 5 vezes para aliviar a dor localizada e consequente 
desconforto. 
Esta manipulação pode ser utilizada para vários tratamentos na prática clínica e 
pode ser aplicada essencialmente a todos os pontos do corpo. O método de pressionar 
com o dedo pode ser utilizado em todos os pontos do corpo e pode obter um efeito de 
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acupunctura, usando o dedo em vez da agulha, enquanto que o método de pressionar 
com a palma da mão é aplicado à área abdominal. 
 
Apertar (quia fa) 
Apertar é um método que consiste em estimular um ponto ao beliscá-lo com 
força com as unhas do dedo. (Fig. 11). 
 
Figura 11 
Ao aplicar esta manipulação a pressão deverá aumentar gradualmente. Deve-se 
ter atenção para não danificar a pele. Ao utilizar este método deve-se repetir esta 
manobra 3 a 5 vezes com força, por tratamento. É também uma manipulação fortemente 
estimulante. É normalmente utilizada em conjunto com a manipulação pressionar. Neste 
caso, deve-se primeiro apertar com força e depois pressionar, para aliviar a dor e 
desconforto locais. Este método é aconselhável para todos os pontos no corpo. 
 
Pressionar em arco (yun fa) 
Este método consiste em pressionar levemente com a ponta do dedo do terapeuta 
ou a superfície do polegar em arco ou círculo em volta do local a ser manipulado. Este 






A força usada nesta manipulação deverá ser leve e deve-se pressionar 
lentamente. A massagem deverá ser suave e gentil e o arco descrito pelo movimento do 
polegar deverá ser semi-circular ou circular. A força usada nesta manipulação deverá 
ser muito mais leve que aquela usada na massagem redonda e a sua frequência deverá 
ser entre 80 a 100 vezes por minuto. Em particular, este método de manipulação é usado 
para simular os pontos da palma da mão. 
 
Agarrar (na fa) 
Esta manipulação é realizada ao levantar e apertar levemente um ponto ou área 
do corpo com o polegar e com os dedos indicador e do meio. Poderá também ser 
realizado com os cincos dedos de cada mão. O terapeuta deverá agarrar, levantar e 
largar, daí a manipulação se chamar agarrar. (Fig. 13). 
 
Figura 13 
Esta é também uma manipulação fortemente estimulante. É maioritariamente 
aplicada a pontos no pescoço e nos ombros, nos lados do abdómen e nas extremidades 
do corpo. Deverá ser realizado depois de todas as outras manobras numa sessão de 
tratamento pois a sua estimulação é forte e após aplicar esta manobra, por exemplo no 
abdómen, a criança poderá não deixar o terapeuta realizar outras manipulações. Esta 
manipulação é tipicamente realizada entre 3 a 5 vezes por tratamento. (Fig.13).  
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Tratamento de doenças pediátricas comuns 
Tratamento baseado numa distinção de padrões 
A base e cunho da MTC como estilo de medicina é a crença de que cada doente 
deve receber tratamento individualizado. A medicina moderna ocidental orienta-se 
primeiramente pela doença. Cada doente com a mesma doença normalmente recebe um 
tratamento igual ou semelhante. Contudo, na MTC, o profissional dá ênfase ao padrão 
individual do doente acima do diagnóstico da doença. Sendo assim, dois doentes com a 
mesma doença irão receber tratamentos diferentes se as suas tendências globais forem 
diferentes, enquanto que dois doentes com doenças diferentes irão receber o mesmo 
tratamento se o seu padrão global for o mesmo. 
Assim, o leitor irá ver nos capítulos seguintes sobre o tratamento de doenças 
específicas que os tratamentos para uma única doença variam dependendo do padrão de 
doente com essa doença. Portanto, os pais ou o terapeuta são aconselhados a fazer um 
diagnóstico diferencial antes de escolher os métodos de tratamento. Para cada doença 
existem normalmente alguns padrões que são detectados com frequência. Tentámos 
simplificar a descrição destas tendências. Quanto melhor se diferenciar o padrão do 






Capítulo 1  
Diarreia  
A diarreia é um fenómeno pediátrico comum, relacionado com o que afecta o 
aparelho digestivo. Em geral, é uma forma de indigestão. Em particular, refere-se ao 
aumento da frequência de evacuação. A diarreia pode ocorrer em qualquer estação, mas 
na China é mais comum no Verão e no Outono. Se não for tratada a tempo e se se deixar 
continuar por algum tempo, pode afectar a alimentação da criança e consequentemente 
o seu crescimento. Casos graves de diarreia podem causar condições críticas como 
desidratação e acidose e podem até por a vida em risco. Por isso a diarreia nas crianças 
deve ser tratada de uma forma imediata e abrangente. 
A massagem pediátrica chinesa é um tratamento altamente eficaz da diarreia em 
crianças. Muitas crianças com diarreia não respondem à medicação mas reagem à 
massagem. Contando que o diagnóstico sugerido pelo padrão, selecção do ponto e 
manipulação estarão correctos, na maioria dos casos de diarreia pediátrica recupera-se 
dentro de três dias. 
 
Padrões & tratamento 
Padrão de frio e humidade (han shi xing) 
Causas da doença: este tipo de diarreia pediátrica é causada por frio e humidade que 
afectam o baço e o estômago. O frio pode decorrer do excesso de consumo de frutos e 
legumes crus, bebidas refrigeradas, como os sumos de fruta refrigerados e comida 
congelada, como os gelados. Poderá também ser fruto da exposição a um clima frio. A 
humidade pode ocorrer devido ao excesso de alimentos húmidos, como produtos de 
trigo, produtos lácteos e grande variedade de frutos e sumos de fruta, como sumo de 
laranja. Qualquer alimento com sabor doce tem a habilidade de gerar humidade. Quanto 
mais doce for, mais provável será que gere humidade. Além disso, viver num clima 
húmido também poderá causar humidade, resultando em diarreia. Por isso na China, a 
diarreia de padrão de fio e humidade é frequente no final do Outono, no Inverno e no 
início da Primavera. 
56 
 
Principais sinais e sintomas: Fezes soltas, com espuma, ou fezes líquidas, de cor clara 
sem mau odor, intestinos ruidosos, dor abdominal, face pálida, falta de sede, 
extremidades frias e micção excessiva, com uma cor mais clara que o normal. 
Princípios de tratamento: aquecer o yang, dispersar o frio e eliminar a diarreia. 
Métodos de tratamento:  
1. Esticar ligeiramente o polegar da criança e esfregar a linha na ponta lateral 
palmar do polegar, empurrando apenas numa direcção a partir da ponta até à 
base do polegar, entre 100 a 500 vezes. (Fig. 14). 
 
Figura 14 
Esta área engloba dois pontos chamados Pi Jing (Canal do Baço) em chinês. Esta 
manobra é de facto referida como suplemento do Canal do Baço. A estimulação deste 
ponto desta maneira suplementa o baço.  
2. Esfregar a linha no lado palmar lateral do dedo indicador, empurrando apenas 
numa direcção a partir da ponta até à base do dedo indicador, entre 100 a 300 
vezes. (Fig. 15). 
 
Figura 15 
Este ponto chama-se Da Chang Jing (Canal do Intestino Grosso) e esta manobra chama-
se suplemento do Canal do Intestino Grosso. A estimulação deste ponto desta maneira 
suplementa o intestino grosso. 





Este ponto chama-se Wai Lao Gong (Palácio Exterior do Trabalho) e o movimento 
chama-se amassar o Palácio Exterior do Trabalho. A estimulação deste ponto aquece o 
yang e dispersa o frio patogénico. 
4. Esfregar a linha na ponta lateral da superfície anterior do antebraço, empurrando 




Este ponto chama-se San Guan (os Três Portões) e esta manobra chama-se esticar os 
Três Portões. A estimulação deste ponto aquece o yang e dispersa o frio patogénico. 
5. Esfregar o abdómen num movimento circular à volta do umbigo no sentido anti-
horário, na perspectiva do terapeuta, com o centro da palma da mão, entre 100 a 





Este ponto chama-se Fu (o Abdómen) em chinês e esta manipulação designa-se por 
esfregar o abdómen num movimento circular. A estimulação deste ponto desta maneira 
melhora a digestão e harmoniza o estômago e os intestinos.  
6. Esfregar a linha no centro do sacro, empurrando apenas numa direcção desde o 
cóccix até à região lombar, entre 100 a 300 vezes. (Fig. 19). 
 
Figura 19 
Este ponto chama-se Qi jie Gu (Sete Ossos Ligados, ou seja, o sacro) e a manobra é 
referida por profissionais de tui na por Empurrar o Sacro. A estimulação deste ponto 
desta maneira faz parar a diarreia. 
7. Amassar o ponto abaixo da ponta do cóccix com a ponta do dedo do meio, entre 
100 a 300 vezes. (Fig. 20). 
 
Figura 20 
Este ponto chama-se Gui Wei (Cauda de Tartaruga) e esta manipulação chama-se 
amassar a Cauda de Tartaruga. A estimulação deste ponto pára/elimina a diarreia.  
8. Amassar o ponto abaixo do joelho na parte lateral inferior da perna, entre a tíbia 





Isto corresponde ao ponto Zu San Li (St 36) na acupunctura. Esta manobra chama-se, 
por isso, amassar os Três Li. A estimulação deste ponto harmoniza o estômago e os 
intestinos e melhora a digestão.  
Padrão de calor e humidade (shi re xing) 
Causas da doença: este tipo de diarreia ocorre normalmente durante um tempo quente 
ou húmido e quente, no final da Primavera, no Verão e no início do Outono. Pode 
também ser causado por ingestão de alimentos estragados ou mal lavados. Em crianças 
mais velhas, pode ser causado pelo excesso de alimentos gordurosos, como manteiga de 
amendoim, batatas fritas, hambúrgueres, piza, etc… 
Principais sinais e sintomas: dor abdominal possivelmente seguida de fezes 
explosivas, amareladas ou líquidas, possivelmente com muco, fezes com mau odor, 
possibilidade de febre ou calor no corpo, sede, urina escura e pouca, e um ânus 
vermelho com ardor na defecação. 
Princípios de tratamento: eliminar calor, humidade e diarreia. 
1. Esticar ligeiramente o polegar da criança e esfregar a linha na ponta palmar 
lateral do polegar, empurrando apenas numa direcção, desde a base até à ponta, 






Como foi mencionado acima, este ponto chama-se Pi Jing (Canal do Baço). Esta 
manipulação chama-se drenar ligeiramente o Canal do Baço. A estimulação deste ponto 
desta maneira elimina o calor e a humidade do baço, do estômago e dos intestinos.  
2. Esfregar a linha na superfície palmar lateral do dedo indicador, empurrando 





Isto chama-se drenar ligeiramente o Canal do Intestino Grosso. A estimulação deste 
ponto desta maneira drena patógenos do intestino grosso.  
3. Esfregar a linha na ponta palmar medial (ou seja, ulnar) do dedo mindinho, 





Este ponto chama-se Xiao Chang Jing (Canal do Intestino Delgado) e os profissionais 
de tui na referem-se a esta manobra como drenar ligeiramente o Canal do Intestino 
Delgado. A estimulação deste ponto desta maneira drena patógenos do intestino 
delgado.  
4. Esfregar a linha do meio da superfície anterior do antebraço, empurrando desde 
o pulso até ao cotovelo, apenas numa direcção, entre 100 a 300 vezes. (Fig. 25). 
 
Figura 25 
Este ponto chama-se Tian He Shui (Água de Paz Celestial, ou seja, a Via Láctea). A 
manipulação é, portanto, referida de facto como esticar a Via Láctea. A estimulação 
deste ponto elimina o frio patogénico.  
5. Esfregar o abdómen num movimento circular à volta do umbigo no sentido dos 




Isto chama-se esfregar o abdómen num movimento circular, que sendo realizado nesta 
direcção drena os patógenos do estômago e dos intestinos.  
6. Esfregar a linha no centro do sacro, empurrando desde a região lombar até ao 






Isto chama-se empurrar o Sacro. A estimulação deste ponto desta maneira drena os 
patógenos dos intestinos. 
Padrão de má alimentação (shang shi xing) 
Causas da doença: este tipo de diarreia pediátrica é causada por uma alimentação 
excessiva do bebé ou por se dar ao bebé alimentos de difícil digestão. Como o aparelho 
digestivo do bebé é imaturo, é importante não dar comida em excesso ou alimentos de 
difícil digestão. Pode também ser causada pela ingestão de alimentos estragados, pela 
mudança para alimentos e leite novos. 
Principais sinais e sintomas: fezes abundantes com cheiro a ovo estragado, dor 
abdominal que se alivia após evacuação, distensão abdominal ou inchaço, mau hálito e 
pouco apetite. 
Princípios de tratamento: eliminar a estagnação dos alimentos e transformar as 
acumulações. 
Métodos de tratamento: 
1. Esticar ligeiramente o polegar da criança e esfregar a linha na superfície palmar 
lateral do polegar, empurrando desde a ponta até à base do polegar, entre 100 a 






Isto chama-se suplementar o Canal do Baço. A estimulação deste ponto desta maneira 
suplementa o baço e harmoniza o estômago e os intestinos. 
2. Esfregar a linha na superfície palmar lateral do dedo indicador, empurrando 
desde a base até à ponta, entre 100 a 300 vezes. (Fig. 29). 
 
Figura 29 
Isto chama-se reduzir ligeiramente o Canal do Intestino Grosso. A estimulação deste 
ponto desta maneira drena os patógenos do intestino grosso. 
3. Esfregar o círculo da palma da mão entre 100 a 300 vezes. O centro deste círculo 
é o centro da palma e o seu raio é 2/3 do comprimento desde o centro da palma 




Este ponto chama-se Ba Gua (os Oito Trigramas), Este movimento chama-se mover ou 
transportar os Oito Trigramas. A estimulação deste ponto rectifica e liberta o fluxo de qi 
e de sangue, e harmoniza as funções dos cinco órgãos principais. 






Isto chama-se a eminência tenar na anatomia Ocidental e Ban Men (Portão Fechado) em 
chinês. Portanto esta manipulação chama-se amassar o Portão Fechado. A estimulação 
deste ponto desta maneira remove a estagnação de alimentos e promove a digestão, 
assim como drena o calor repleto no baço e no estômago. 
5. Com ambos os polegares, afastar obliquamente ao longo da parte inferior das 
costelas inferiores, desde a parte superior da barriga até aos lados do abdómen, 
entre 100 a 300 vezes. (Fig. 32). 
 
Figura 32 
Esta manipulação chama-se afastar o Abdómen. A estimulação deste ponto desta 
maneira fortalece o baço e promove a digestão. 
6. Esfregar o abdómen com a palma da mão num movimento circular à volta do 
umbigo no sentido dos ponteiros do relógio, entre 100 a 500 vezes. (Fig. 33). 
 
Figura 33 
Isto chama-se esfregar o abdómen num movimento circular. A estimulação deste ponto 
desta maneira promove a digestão. 
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7. Esfregar a linha no centro do sacro, empurrando apenas numa direcção desde o 
cóccix, subindo até à região lombar, entre 100 a 300 vezes. (Fig. 34). 
 
Figura 34 
Isto chama-se empurrar o Sacro. A estimulação deste ponto desta maneira elimina/faz 
parar a diarreia. 
8. Amassar o ponto localizado abaixo do joelho, no lado lateral da parte inferior da 




Isto chama-se amassar os Três Li. A estimulação deste ponto harmoniza o estômago e 
os intestinos e promove a digestão. 
Padrão de vacuidade e fraqueza (xu ruo xing) 
Causas da doença: se a diarreia persistir por um período de tempo longo pode 
enfraquecer o sistema digestivo. O sistema digestivo pode também ser enfraquecido por 
doença crónica ou pode ter uma constituição fraca desde nascença. 
Principais sinais & sintomas: ataques de diarreia frequentes e repetidos ou ataques de 
diarreia prolongados e imparáveis, fezes finas, claras ou brancas com pedaços de leite 
não digerido ou que contenham alimentos não digeridos; evacuação imediatamente após 
comer, cor da pele amarelada, emaciação, apetite fraco, fatiga e apatia. 
Princípios de tratamento: suplementar o baço, harmonizar o estômago e 
eliminar/parar a diarreia. 
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Métodos de Tratamento: 
1. Dobrar ligeiramente o polegar da criança e esfregar a linha na superfície palmar 
lateral do polegar, empurrando apenas numa direcção, desde a ponta até à base 
do polegar, entre 100 a 500 vezes. (Fig. 36). 
 
Figura 36 
Isto chama-se suplementar o Canal do Baço. A estimulação deste ponto desta maneira 
fortalece o baço. 
2. Esfregar a linha na superfície palmar lateral do dedo indicador, empurrando 
apenas numa direcção desde a ponta até à base do dedo indicador, entre 100 a 
300 vezes. (Fig. 37). 
 
Figura 37 
Isto chama-se suplementar o Canal do Intestino Grosso. A estimulação deste ponto 
desta maneira suplementa o intestino grosso. 
3. Esfregar o círculo da palma entre 100 a 300 vezes. O centro deste círculo é o 
centro da palma e o seu raio é 2/3 do comprimento desde o centro da palma até à 






Este ponto chama-se mover os Oito Trigramas. A estimulação deste ponto desta 
maneira rectifica e liberta o fluxo de qi e de sangue, e harmoniza as funções dos cinco 
órgãos principais. 
4. Esfregar o abdómen com o centro da palma da mão num movimento circular à 
volta do umbigo no sentido anti-horário, entre 100 a 500 vezes. (Fig. 39). 
 
Figura 39 
Isto chama-se esfregar o abdómen num movimento circular. A estimulação deste ponto 
desta maneira suplementa o centro e fortalece o baço. 
5. Amassar o ponto abaixo do joelho, no lado lateral da parte inferior da perna, 




Isto chama-se amassar os Três Li. A estimulação deste ponto harmoniza o estômago e 
os intestinos e promove a digestão. 
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6. Em primeiro lugar deve-se aplicar um agente de massagem nas costas da 
criança. Massajar suavemente ao longo do meio da coluna, de cima para baixo, 3 
vezes. Depois deve-se colocar as mãos de cada lado do cóccix. Agarrar e 
levantar a pele com os polegares e com os dedos indicadores e do meio de 
ambas as mãos, enrolando a pele para cima, desde a base do cóccix até à base do 
pescoço, entre 3 a 5 vezes. (Fig. 41). 
 
Figura 41 
Isto chama-se beliscar e puxar a Coluna. Fortalece o qi correcto do corpo inteiro e ajuda 
a constituição. 
 
Padrão de susto (jing xing) 
Causas da doença: este tipo de diarreia é causada por susto ou tensão emocional. 
Principais sinais & sintomas: pequenas quantidades de fezes verdes e espumosas, 
tendência para se assustar facilmente, dificuldade para dormir e choro nocturno 
mórbido. 
Princípios de tratamento: suplementar o baço, purgar o coração e acalmar o espírito. 
Métodos de tratamento: 
1. Dobrar ligeiramente o polegar da criança e esfregar a linha na superfície palmar 
lateral do polegar, empurrando apenas numa direcção, desde a ponta até à base 





Isto chama-se suplementar o Canal do Baço. A estimulação deste ponto desta maneira 
fortalece o baço e suplementa o centro. 
2. Esfregar a linha na superfície palmar lateral do dedo indicador, empurrando 
apenas numa direcção desde a ponta até à base do dedo indicador, entre 100 a 




Isto chama-se suplementar o Canal do Intestino Grosso. A estimulação deste ponto 
desta maneira suplementa o intestino grosso.  
3. Beliscar e amassar o ponto a meio da base da palma onde  as protuberâncias 
maior e menos se encontram, abaixo da dobra do pulso. Beliscar entre 3 a 5 
vezes e amassar entre 50 a 100 vezes. (Fig. 44). 
 
Figura 44 
Este ponto chama-se Xiao Tian Xin (Pequeno Coração Celestial). Esta manobra chama-
se beliscar e amassar o Pequeno Coração Celestial. A estimulação deste ponto acalma o 
espírito e acaba com o susto.  
4. Esfregar o abdómen num movimento circular à volta do umbigo da direita para a 
esquerda ou em sentido anti-horário, na perspectiva do terapeuta, com o centro 





Isto chama-se esfregar o abdómen num movimento circular. A estimulação deste ponto 
desta maneira fortalece a digestão e harmoniza o estômago e os intestinos. 
5. Esfregar a linha no centro do sacro, empurrando apenas numa direcção desde o 
cóccix, subindo até à região lombar, entre 100 a 300 vezes. (Fig. 46). 
 
Figura 46 
Isto chama-se empurrar o Sacro. A estimulação deste ponto desta maneira pára a 
diarreia.  
6. Aplicar um agente de massagem nas costas da criança. Massajar ligeiramente ao 
longo do meio da coluna, de cima para baixo entre 3 a 5 vezes. Depois deve-se 
colocar as mãos de cada lado do cóccix e agarrar e levantar a pele com os 
polegares e com os dedos indicadores e do meio de ambas as mãos, enrolando a 






Isto chama-se beliscar e puxar a Coluna. A estimulação deste ponto fortalece a 
constituição e apoia o qi correcto. 
 
Pontos que exigem especial atenção 
1. As crianças que sofrem de diarreia devem ingerir alimentos digestíveis e não devem 
ser alimentadas em excesso. Para mais informação sobre a alimentação de infantes e 
crianças, de acordo com a teoria da MTC, o leitor deverá consultar Arisal of the Clear: 
A Simple Guide to Healthy Eating According to Traditional Chinese Medicine e Food, 
Phlegm, and Pediatric Disease, de Bob Flaws, disponíveis em Blue Poppy Press. 
2. A maioria das crianças com diarreia não necessita de tomar qualquer medicação a não 
ser que tenham diarreia epidémica ou infecciosa. Nesse caso, se a diarreia for grave e 
acompanhada de febre e se os análises às fezes revelarem a presença de muitas células 
brancas, a criança poderá tomar medicação durante alguns dias, em conjunto com a 
terapêutica de massagem apropriada. 
3. Se a criança com diarreia não recuperar após medicação prolongada, essa deverá ser 
interrompida e a criança deverá ser tratada apenas com a massagem. A medicação, tal 
como certos antibióticos, pode estar mesmo a causar ou a agravar a diarreia. 
4. Deve-se prestar atenção à chamada diarreia fisiológica. Este tipo de diarreia ocorre 
logo após o parto. Neste caso, ocorre evacuação entre 3 a 5 vezes por dia, com uma cor 
verde e amarelada. Tirando isto, a criança está bem-disposta e o apetite e crescimento 
são normais. A maioria das crianças com este tipo de diarreia é amamentada. Nesses 
casos, o leite materno é mais claro que o normal. Esta condição não reage à medicação 
nem à massagem. O único método capaz de a tratar é a adição de alimentos 
suplementares mais cedo do que é recomendado. O bebé irá recuperar após serem feitos 
ajustamentos apropriados à sua dieta. 
5. Os protocolos de massagem acima indicados são normalmente realizados uma vez ao 








A dor abdominal é um sintoma pediátrico comum, que acompanha várias 
doenças. Os tratamentos sugeridos abaixo são indicados para os vários tipos de dor 
abdominal pediátrica. Contudo, não deverão ser utilizados para o tratamento de dor 
abdominal causada por doenças abdominais agudas, como a apendicite. Em particular, 
os protocolos abaixo mencionados são muito eficientes no tratamento da cólica 
pediátrica, que consiste em dor abdominal em crianças, que ocorre diariamente, ao final 
da tarde e prolonga-se toda a noite. As cólicas podem começar alguns dias ou algumas 
semanas após o parto e podem prolongar-se por três meses se não forem tratadas. 
Para se saber se a criança tem dor abdominal, os pais deverão observá-la 
cuidadosamente. Visto que as crianças não podem exprimir os seus sentimentos 
adequadamente, demonstram o seu desconforto de outras maneiras. Uma expressão 
facial contorcida, de dor, puxar as pernas no sentido da barriga, chorar com as costas 
arqueadas para trás, e continuar a chorar mesmo depois da fralda ter sido mudada 
sugerem a presença de dor abdominal. 
Padrões e Tratamento 
Padrão de frio (han xing) 
Causas da doença: Este tipo de dor é causada por ingestão de alimentos e bebidas frias 
e também por temperaturas frias. Pode ser facilmente curado com tui na pediátrico. 
Principais sinais e sintomas: dor abdominal repentina, choro de dor, dor abdominal 
que se revela mais grave quando exposta ao frio ou após ingestão de alimentos frios e 
crus, ou de bebidas frias, dor abdominal que se alivia quando se aquece a barriga, um 
abdómen atónico e suave, tom de pele escuro mas pálido, possível diarreia ou fezes 
aguadas e urina clara, mais pálida que o normal. 





Métodos de tratamento:  
1. Dobrar ligeiramente o polegar da criança e esfregar a linha na superfície palmar 
lateral do polegar, empurrando apenas numa direcção a partir da ponta até à base 
do polegar, entre 100 a 500 vezes. (Fig. 48). 
 
Figura 48 
Isto chama-se suplementar o Canal do Baço. A estimulação deste ponto feita desta 
maneira fortifica o baço e suplementa o centro (ou seja, a digestão). 




Isto chama-se amassar o Palácio Exterior do Trabalho. A estimulação deste ponto 
aquece o yang e dispersa o frio patogénico.  Em particular, aquece o aquecedor inferior. 
3. Amassar o ponto no centro da dobra do pulso, na parte dorsal ou posterior da 






Este ponto chama-se Yi Wo Feng (Ninho de Vento Número Um). Esta manobra 
designa-se, pelos terapeutas, por amassar o Ninho de Vento Número Um. A 
manipulação deste ponto aquece o aquecedor médio, move o qi e alivia a dor 
abdominal. 
4. Esfregar a linha na parte lateral da superfície anterior do antebraço, empurrando 




Este ponto chama-se San Guan (Três Portões ou Barreiras) e esta manipulação chama-
se esticar os Três Portões. A estimulação deste ponto suplementa o qi e fortifica o yang 
e também dispersa o frio patogénico. 
5. Esfregar o abdómen, num movimento circular, à volta do umbigo, da direita para 
a esquerda ou no sentido anti-horário, da perspectiva do terapeuta. Fazer este 






Isto chama-se esfregar o Abdómen num movimento circular. Estimular este ponto desta 
maneira suplementa o centro (ou seja, fortalece a digestão) e harmoniza o estômago e os 
intestinos. 
6. Amassar o ponto abaixo do joelho no lado lateral da parte inferior da perna, 
entre a tíbia e a fíbula, entre 50 a 100 vezes em ambas as pernas. (Fig. 53). 
 
Figura 53 
Isto chama-se amassar os Três Li. A estimulação deste ponto suplementa o centro e 
harmoniza o estômago e os intestinos. 
7. Agarrar e levantar os músculos abdominais em ambos os lados do abdómen, ao 
nível do umbigo. Agarrar e levantar com os polegares e com os dedos indicador 





Este ponto chama-se Du Jiao (Ângulos Triplos, ou seja, os ângulos dos intestinos). Esta 
manobra chama-se agarrar os Ângulos dos Intestinos. A estimulação destes pontos pára 
a dor abdominal. 
Padrão de má alimentação (shang shi xing) 
Causas da doença: este padrão surge devido ao excesso de comida dada à criança. Os 
alimentos estagnam no estômago e nos intestinos, causando distensão e dor. 
Principais sinais e sintomas: dor abdominal com distensão, não deixar tocar na 
barriga, pouco apetite, arrotar com mau cheiro ou vomitar comida com mau cheiro, 
flatulência frequente, diarreia com cheiro a ovo podre ou prisão de ventre, e menos dor 
após as evacuações. 
Principais tratamentos: eliminar estagnação dos alimentos, remover alimentos a 
acumulados e aliviar a dor. 
Métodos de tratamento: 
1. Dobrar ligeiramente o polegar da criança e esfregar a linha na ponta palmar 
lateral do polegar, empurrando numa direcção, desde a ponta até à base do 
polegar entre 100 a 500 vezes. (Fig. 55). 
 
Figura 55 
Isto chama-se suplementar o Canal do Baço. A estimulação deste ponto desta maneira 
fortalece o baço e suplementa o centro, estimulando assim a digestão. 
2. Esfregar a linha na ponta lateral palmar do dedo do meio, empurrando apenas 







Isto designa-se por drenar ligeiramente o canal do  intestino grosso. A estimulação deste 
ponto desta maneira drena o intestino grosso e remove alimentos não digeridos que se 
acumularam. 
3. Amassar a eminência tenar ou a maior protuberância na base do polegar entre 
100 a 300 vezes. (Fig. 57). 
 
Figura 57 
Isto chama-se amassar o Portão Fechado. A estimulação deste ponto remove alimentos 
acumulados no estômago, ajuda a digestão e drena o calor repleto no baço e no 
estômago. 
4. Esfregar o círculo da palma da mão entre 100 a 300 vezes. O centro deste círculo 
é o centro da palma e o seu raio é 2/3 desde a distância do centro da palma até à 





Isto chama-se or mover ou transportar os Oito Trigramas. A estimulação deste ponto 
desta maneira move e acelera o qi e o sangue, e também harmoniza as funções dos cinco 
órgãos principais. 
5. Amassar o ponto na parte de trás do pulso no meio da dobra transversal entre 
100 a 300 vezes. (Fig. 59). 
 
Figura 59 
Esta manipulação chama-se pressionar o Ninho de Vento Número Um. A estimulação 
deste ponto elimina a dor abdominal. 
6. Com ambos os polegares, afastar obliquamente, apenas numa direcção ao longo 
da parte inferior das costelas, desde a parte superior da barriga aos lados do 
abdómen entre 100 a 300 vezes. (Fig. 60). 
 
Figura 60 
Esta manipulação designa-se por afastar o Abdómen. A estimulação deste ponto 
fortalece o baço e o estômago e estimula a digestão. 
7. Amassar o ponto acima do umbigo com o centro da palma da mão no sentido 






Este ponto chama-se de Zhong Wan (Ventre Central). Zhong Wan é o nome do ponto de 
acupunctura VC 12. Esta manobra é conhecida, entre os terapeutas de tui na, como 
amassar o Ventre Central. Estimular este ponto desta maneira fortalece o baço e o 
estômago e estimula a digestão. 
8. Amassar o ponto abaixo do joelho na parte lateral inferior da perna, entre a tíbia 
e a fíbula. Fazer entre 50 a 100 vezes em ambos os lados. (Fig. 62). 
 
Figura 62 
Isto chama-se amassar os Três Li. A estimulação deste ponto harmoniza o estômago e 
os intestinos e promove a digestão. 
9. Apertar e levantar os músculos abdominais em ambos os lados do abdómen, ao 
nível do umbigo. Apertar e levantar com os polegares, o dedo indicador e os 





Isto chama-se apertar os Ângulos dos Intestinos. A estimulação deste ponto alivia a dor 
abdominal. 
Padrão de vacuidade e fraqueza (xu ruo xing) 
Causas da doença: pode acontecer devido a fraqueza constitucional da criança. 
Principais sinais e sintomas: dor abdominal constante que melhora com calor e 
pressão; uma barriga macia e atónica, tom de pele pálido e adoentado, emaciação, pouco 
apetite e tendência para ter diarreia. 
Princípios de tratamento: suplementar o baço, harmonizar o estômago e aliviar a dor. 
Métodos de tratamento: 
1. Dobrar ligeiramente o polegar da criança e esfregar a linha na ponta palmar 
lateral do polegar, empurrando apenas numa direcção, desde a ponta até à base 
do polegar entre 100 a 500 vezes. (Fig. 64). 
 
Figura 64 
Isto chama-se suplementar o Canal do Baço. A estimulação deste ponto desta maneira 
fortalece o baço e suplementa o centro, estimulando assim a digestão. 
2. Esfregar a linha no lado medial da superfície palmar do dedo mindinho e na 
borda medial da palma, empurrando desde a base da palma à ponta do dedo 






Isto designa-se por fortificação do Canal dos Rins. A estimulação deste ponto desta 
maneira supre os rins e fortalece o corpo. 




Isto chama-se pressionar o Palácio Exterior do Trabalho. A estimulação deste ponto 
aquece o yang e dispersa o frio patogénico.  Em particular, aquece o aquecedor inferior. 
4. Amassar o ponto no centro da dobra do pulso, na parte de trás ou lateral da mão 
entre 100 a 300 vezes. (Fig. 67). 
 
Figura 67 
Isto chama-se Ninho de Vento Número Um.  A estimulação deste ponto aquece o 
aquecedor médio, move o qi e alivia a dor abdominal. 
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5. Esfregar a linha na parte lateral do antebraço, empurrando desde o pulso até ao 
cotovelo, entre 100 a 300 vezes. (Fig. 68). 
 
Figura 68 
Isto chama-se esticar os Três Portões. A estimulação deste ponto aquece o yang e 
dispersa o frio patogénico. 
6. Esfregar o abdómen num movimento circular à volta do umbigo da direita para a 
esquerda ou no sentido anti-horário, da perspectiva do terapeuta. Fazer isto com 
o centro da palma da mão entre 100 a 500 vezes. (Fig. 69). 
 
Figura 69 
Isto chama-se esfregar o Abdómen num movimento circular. A estimulação deste ponto 
desta maneira suplementa o centro e fortalece a digestão. 
7. Amassar o ponto abaixo do joelho na parte lateral inferior da perna, entre a tíbia 





Isto chama-se amassar os Três Li. A estimulação deste ponto harmoniza o estômago e 
os intestinos e estimula a digestão. 
8. Apertar e levantar os músculos abdominais em ambos os lados do abdómen, ao 
nível do umbigo. Apertar e levantar com os polegares, os dedos indicadores e os 
dedos do meio de ambas as mãos, entre 3 a 5 vezes. (Fig. 71). 
 
Figura 71 
Isto chama-se apertar os Ângulos dos Intestinos. A estimulação este ponto alivia a dor 
abdominal. 
9. Em primeiro lugar deve-se aplicar um agente de massagem nas costas da 
criança. Massajar ligeiramente ao longo do meio da coluna, de cima para baixo, 
3 vezes. Depois deve-se colocar as mãos de cada lado do cóccix. Agarrar e 
levantar a pele com os polegares e com os dedos indicadores e do meio de 
ambas as mãos, enrolando a pele para cima, desde a base do cóccix até à base do 







Isto chama-se beliscar/apertar e puxar a Coluna. A estimulação deste ponto desta 
maneira fortalece a constituição e apoia o qi correcto do corpo. 
Verminose (chong) 
Causas da doença: acredita-se na MTC que as verminoses são causadas pelo calor 
húmido no estômago e nos intestinos, desenvolvendo-se deste modo devido ao mau 
funcionamento do baço e do estômago. Obviamente que também estão relacionadas 
com a higiene dos alimentos. 
Principais sinais & sintomas: dor abdominal abrupta e intermitente, especialmente à 
volta do umbigo, redução da dor ao pressionar or amassar a barriga, podem ver-se 
pedaços torcidos no abdómen, que ao serem massajados desaparecem, possível presença 
de verminoses nas fezes, perda de peso ou emaciação, pouco apetite, ranger dos dentes 
durante o sono à noite, digestão de substâncias que não são alimentos, como terra, 
cinzas, etc, e vómitos pontuais. 
Princípios de tratamento: transformar e expelir as verminoses, aliviar a dor. 
Métodos de tratamento: 
1. Dobrar ligeiramente o polegar da criança e esfregar a linha na ponta palmar 
lateral do polegar, empurrando apenas numa direcção, desde a ponta até à base 





Isto chama-se suplementar o Canal do Baço. A estimulação este ponto desta maneira 
fortalece o baço e suplementa o centro, fortalecendo assim a digestão. 
2. Amassar o ponto no centro do dorso da mão entre 100 a 300 vezes. (Fig. 74). 
 
Figura 74 
Isto chama-se amassar o Palácio do Trabalho Exterior. A estimulação deste ponto 
aquece o yang e dispersa o frio patogénico.  Em particular, aquece o aquecedor inferior. 
3. Amassar o ponto no meio da dobra transversal na parte de trás do pulso, entre 
100 a 300 vezes. (Fig. 75). 
 
Figura 75 
Isto chama-se amassar o Ninho de Vento Número Um. A estimulação deste ponto 
aquece o centro, move o qi e alivia a dor abdominal. 
4. Esfregar a linha na superfície anterior lateral do antebraço, desde o pulso até ao 
cotovelo, entre 100 a 300 vezes. (Fig. 76). 
 
Figura 76 
Isto chama-se esticar os Três Portões. A estimulação deste ponto aquece o yang e 
dispersa o frio patogénico. 
5. Amassar o umbigo no sentido dos ponteiros do relógio com o centro da palma 





O umbigo chama-se Qi. Portanto, esta manipulação chama-se amassar o umbigo. A 
estimulação deste ponto aquece o yang e suplementa a vacuidade, particularmente a 
vacuidade e fraqueza do baço. 
 
Pontos de atenção especial 
1. Se a criança tem dor abdominal grave e tom de pele anormal, os pais devem ter 
cuidado a averiguar se a doença da criança é uma de várias doenças abdominais agudas, 
como a apendicite, obstrução intestinal e intussuscepção. As doenças abdominais 
agudas têm duas características principais: 
A. A dor abdominal é contínua e existe enquanto a condição patológica existir. Algumas 
doenças são acompanhadas por angina abdominal. Isto refere-se à oclusão ou obstrução 
das artérias no abdómen, resultando em dor semelhante a uma cãibra, especialmente 
depois de comer, possível prisão de ventre, melena ocasional ou sangue escuro nas 
fezes, perda de peso progressiva e síndrome de má absorção. 
B. A dor tem um lugar fixo. A qualidade da dor é persistente. Ocorre um aperto dos 
músculos abdominais, possibilidade de caroços que se movem, ou os intestinos podem 
mover-se ocasionalmente. As características da apendicite são uma dor persistente no 
lado direito do abdómen inferior, acompanhada de febre. As características da obstrução 
intestinal são o vomitar abundante e frequente, um roncar ruidoso dos intestinos, e 
movimento intestinal. As características de intussuscepção são o choro patológico, a 
presença de caroços palpáveis e sangue que se assemelha a geleia nas fezes. 
Se alguns dos sintomas acima mencionados estiverem presentes, a criança deverá ser 
hospitalizada de imediato. 
2. Crianças que sofram de dor abdominal causado por parasitas deverão ser tratadas com 
medicação para matar as verminoses, após a dor abdominal ter sido aliviada com tui na. 
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3. Em geral, evitar dar às crianças alimentos crus, frios, congelados, refrigerados ou 
alimentos e bebidas mal lavadas. 
4. Normalmente a massagem utilizada no tratamento de dor abdominal deve ser 
realizada uma vez por dia. Contudo, se o estado for grave, poderá ser realizada duas 
vezes por dia. Geralmente, as crianças com dor abdominal tratada com tui na pediátrico 
recuperam após 1 a 3 dias de tratamento.  
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